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D E L M O M E N T O 

Í-». 0.~I3. O. 
T m l a v i a a n d a potr los p e r i ó d i o o s el eco 

de las dec la i rao iones de D a t o , recaentíí-i-
m a s ; «No pasa n a d a , n a d a ; «I, «verano 
t i a t a s c u r r a r ^ r m a n s a m e n t e ; he t e n i d o que 
d tím-t'ií de u n m o d o c a t e g ó r i c o ' todos 
esos r i m i o r é s de a n i a r m a l i d a d españo la 

r i r i i i l a b a n p o r ejli lex t ran je l ro . . .» , c u a n ­
do de la nocihe a lia m a ñ a n a tos españoles, 
que se a c o s t a r o n g a r a n t i z a d o s , se tevan-
i:in síri g a r a n t í a s , c o n v e r t i d o s pa r o b r a y 
gpao ia 'de este G o b i e r n o l i b e r a l - c o n s e r v a -
d ó í en «ros l iop ís» de i m i i t a c i ó n o en «ex­
t r a p l a n o s » , eon escape die. lo i l f indro. 

¿Qué pasa? 
Sándhez Guleirra Iha d i c h o «que desde 

1876 riio h a b í a o c u r r i d o en E s p a ñ a caso 
t a n g r a v e oomo eñ ipresente p a r a suspen­
de r las ga ran t ías ) ) . 

Noso t ros ihaaemos m e m o r i a y nos h a -
l l a m u s cora q u e desde el d í a 2 de d i o i e m -
bre de 1875 all 7 de m a r z o de 1879 ep tuvo 
SU la -iTesideniciia d e l Conse jo don A n t o ­
n io C á n o v a s defí C a s t i l l o . Y e n este t i e m ­
po, a p u n t a l a tóstoma, en l í n e a s gene ra -
Ües, unías eleocdonleis de d i p u t a d o s a Cor­
úas: l a t e n n i n a a i ó n de l a g u e r m c a r i i s t a ; 
©1 i l i ' s i i . ' r i ' o de G l n e r de los R íos , Sa'íinie-
I-OII y A z c á r a t e ; l a p r o m u i l g a c i ó n de 3a 
tioieva QoiistitiK 'ítóri (30 n i a y o 1876)... 

A ! a ñ o aiigudente r eg resa doña Isabe l 11 
a fispaña; m u e r e 'Pío I X ; se casa d o n A ] -
tonsú X I I con do f ia M e r c e d e s . 

No entenidleimos lEa a l u s i ó n dlell. s f ñ o r 
Sánchez G u e r r a . 

A l igo m á s l a e n t e n d e r í a m o s sd en l lugar 
de 1876 i h u b i e r a dádhia 1874 P o r q u e el 3 
de enero de t a l a ñ o e n t r a b a P a v í a en Hias 
Oórte? y l as d i s o l v í a , f o r m á n d o s e aque l la 
época die) traaiíBiición qu|eí v a ¡hasta el g r i t o 
de S a g u n t o . 

E n t o n c e s d i sue l ve S e r r a n o las Cor tes 
C o n s t i t u y e n t e s y s u s p e n d e 'lias g a r a n t í a s 
0 • n s l . i t i K i u n i a . l e s . . . 

I e ro a u n así y todo , ¿a q u é r e c o r d a r 
m&t a ottra fecha y c u n q u é ob je to de te r ­
m i n a d o ? 

¡Para lia m a y o r í a de ios espafiofle» 'es ab-; 
•Polutamente desdonodida n u e s t r a h i s t o r i a 
de esa época , a u n q u e q u e d e n mu/c5hos q w 
(la h a y a n vlh-ido. P e r o desde l uego esa fe-
dha, o r u f l l q u i e r a o t r a , en l ab ios de u n m í -
nlietro ii i« Conbina, prodoiice g r a n d í s i n n a 
al iarme en la o p i n i ó n , m á s a ú n q u e k i 
ni,i.-iii:i suspens ión de g a r a n t í a s . L a gen te 

• diice que deb ió sar ( (muy g o r d a » « la de 
IWfJ» r i i a i p l o se l a dilta. Y se p i lensa w co-

I r e m e n d a s ocufiltas, en c o n j u r a s y sujj.-
i i neé ; y como numca f u é t a n p r o p i ­

c i a la o c a s i ó n , 'C(omo en esta h o r a , p a r a 
v la r rienda s u e l t a a muest ro «mle r id iona-

ism i», c i rc tu lan y se ihacen c i r c u l a r «sot to 
vooe» las miás es tupendas noti icdas... 

* » » 

A noso t ras , e n lüos p iTsen tes moanentjos, 
la s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a » n o n o s sor-
p i v n d e . C o n G o M e m o s débiiles, ^ i n n i i m b o . 
1 Tn l iarazados de «p i iab lemas», de « a s u n ­
tos», de «.cuestiones)) desde e! p r i m e r m o ­
ni m i t o , l a f a m o s a y fes f a m o s í s i m a s LT-
BEtrrADÉS e s t o r b a n todas . Y como es to rban 
9 <upr imien. 

L a p r e g u n t a , a h o r a , es e s t a : ¿Con q u e 
•se sus t i tuyee.? ¿ H a y su f i c ien te ta l iento, 
bas tan te e n e r g í a , ooniveniente dndepen-

d e n o i a en los de a m i b a p a r a b ien gober­
n a r en las. actuai les o i F w n s t a n c i a s ? 

¿Cnnti-a quiiién ele d,a (Ha b a t a l l a ? ¿ E s t á 
•'I ip iís n n i i v e n f i d o de q u e e&ie es ell b u e n 
r a j í i i n o ? E n o t r o s t é r m i n o s : ¿ P a p * <jué 
y para qn i iénes : o, m e j o r diioho a ú n , ¡etm-
i r a q u é 'y; c o n t r a q u i é n e s se t o m a n «•¡sia-s 
micdidas?. 

« T h a t i s tibie q u e s t i ó n » . E l país se h a 
q u e d a d o S. G. D. G. P e r o el G o b i e r n o t a m -
! creo está g a r a n t i z a d o , 

LAS CONFERENCIAS DE ESlOCOliíO 
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Los minoritarios alemanes. 

POR TELÉFONO 
M A D R I D , 26. 

l a s Societíatles obreras hablan,. 
l i s T O C O L M O . — A ^ p U i a m o s notóoias y a 

t r a n s m i t i d a s a c e r c a los f i nes de l a g ü e -
M:I. ape tec idos p o r e l m m M S i p ^ n o r t e a m e -
i i i r ano . 

Los dleiliegadlos y a n q u i s s o n : M i X Go)d-
la i i , poi- el «Soiciaüist P a r t y » ; l i o r i p y 
Bi r j - M g l n , po r el «SocdaMst* L a b o u r » , y 
D a v i i l ^ v i t c h t , p o r los s o c i a l i s t a s juda icos . . 

Reun idos , estos «(liemientos en j u n t a s de -
M i e r a n t e s , h a n e n t r e g a d o a l C o m i t é so-

¡;i l ista .neer lan i í -és -^scand inavo e I s i ­
g u i e n t e («nemw'ánd .u ín» , expomiendo lai? 
r •'Dii d i e-iones de paz-: 

1. " N o se e x i g i r á n anexijoiaes n i i n d e m -
h^acToñés. 

2. ° A excepc ión de Pnl lon ia , todos iios 
c r r i t o i r i o s vó lMprán a pode r dé sus a n i i -
guos dueños . 

.'i.0 P o t o n i a q u e d a r á r e s t a u r a d a eai t i v 
«da s u i n t e g r i d a d h i s t ó r i c a . 

i ." L a s i t u a c i ó n de Alsacda y de Lo ro -
n a s e r á d i s c u t i d a despuiés ce ira paz. 

(M Reoonst i tu icáón de S e m a , Bél ig ica, 
( lü l ' i i z ia y d e m á s países de-vastados. 

6." Desarmie qnl i lversal y complieta M-
j ) c r t a d de líos rua res . 

Abol. i i - ión de t o d a neigociac ión d i -
• | i ' i ' i j i f í t ik 'a sec re ta . 

L o s a l e m a n e s . 
E S T O C Ü L M O . — 9 e /han r e u n i d o de nue-

y o lós si «cialiistae m i n o r i t a r i o s a l emanes 
K a u t s k y , iBenis te t in , H a a s e , Her ty f ie íd y 
Stadi lhá^eai . 

Sé desconocen l os bicujerfllios t o m a d o r 
I j a f r ta a h o r a po r este Oomdté, 
••/VVVVt^VVVVXA^AA.VVVVVia'VVVVVVVVVVVtA.VVVi 

P A S A N D O E L R A T O 

L a s p l u m a s s i n c r ó n i c a s 

P a r a t e r m i n a r u n a f t icu lo . 
E l g r a í ó l o g o J o h n G r e e n , dec íamos n.i 

<•>' poco, l e c t o r a m i g o , p i d e p a r a el s i n -
c iDnis ino de la p l u m a — e s e s i n c r o n i s m o 
qúe e n t e o r í a r e s u l t a ' tan i n t e r e s a n t e — 
lo tjü-e vfljS a saber , 

« P a r a u n a p e r s o n a de i d e a c i ó n p r e m i o ­
sa—escr ibe Creen—iconv i cne u s a r u n a es­
c r i t u r a a n c h a y b i e n e s p a c i a d a , cosa, q n u 
só lo p u e d e ob tenerse pon p l u m a g r u e s a ; 
a l coBctíarüo: u n m o v i m i e n t o de c ó l e r a , 
a n a l i n s p i r a c i ó n a b u n d a n t e se r e g i s t r a n 

exce lentememte c o n u n a p l u m a pequeña 
V fina.» 

Y ¡como e n t r e u n o y o t r o e x t r e m o h a y 
u n a g r a d u a c i ó n p rác t i caanen te i n n n n h 
r a b i e , J o h n C r e e n iha i d e a d o una. cojee-
c i ó n de p l u m a s , l as c u a l e s , n u m e r a d a s 
y e m p l e a d a s s e g ú n u n r e g l a m e n t o «ad 
hoc» , p e r m i t e n e s c r i b i r s e g ú n sea ei es­
t a d o , la pos i i c ión e s p i r i t u a l de l e s c r i t o r . 
B a s t a , p u e s , q u e éste a n t e s de t odo , se vé' 
c o j a u n o s i n s t a n t e s , e x a m i n e su s i t u a c i ó n 
e s p i r i t u a l , c o n s u l t e e l r e ^ h m i i ' i r l n . lo­
me la, p l u m a de l n ú m e r o q u e c o r r e & p o # 
de y com ience /lia t a r e a . A s í , dice C r . - m . 
r e s u l t a f á c i l ese g¿ncron ismo pe r fec to que 
se v e n í a b u s c a n d o . 

M e d i t e m o s b r e v e m e n t e . Es te s i s t ema 
Oreen n o t i ene en rigor n a d a de o r i g i ­
n a l . Es el m i s m o q u e se a p l i c a en las 
a r t e s m a n u a l e s , a l as h e r r a m i e n t a s : hny 
l u i n i o n e s , g u b i a s , c ince les , p u n / o n e s . ta-
l a d r o * p p r ser ies n u m e r a d a s ; y no h a y 
o b r e r o , p o r t o r p e q u e sea, q u e p a r a a b r i r 
a g u j e r o s l ie u n c e n t í m e t r o de d i á m e t r o 
emp lee u n t a l a d r o de dos. . . E n el j u e g o 
d e l «go l f» i g u a l m e n t e , d i s t i n t u s son Ion 
p a l o s con q u e se desp ide la hola según 
el «efecto», l a d i s t a n c i a , la d i r e c c i ó n í fue 
c o n v e n g a i m p r i m i r l a . 

•Pero ¿qu ién o s a r á c o m p a r a r el a r l e de 
e s c r i b i r con e l d e p o r t e o c o n e l t r a b a j o 
m a n u a l ? E n u n o s y e n Otro h a y reg las 
fijas, i g u a l e s p a r f l todos, v e r d a d e r o có­
d i g o de p r o c e s o e j e c u t i v o , efecto previ»- ' 
t o , r e s u l t a d o exac to . P e r o la h i e i a t m a 
; q u é o t r o c ó d i g o t iene s ino el g ^ j i w i ? 
cal? Y si l a p a l a b r a es e j h o m h r e , esa pa­
l a b r a , según d o n d e esté, en la prosa Q 
en e l ve rso , c a m b i a de v a l o r , s i g n i l l c a 
es tados de á n i m o d i f e r e n t e s ; n j es el m i s ­
m o el t o n o de e l la desde e) p r i n c i p i o a l 
fin dev u n p á r r a f o , n i es p o s i b l e s o m e t e r 
a r e g l a s m e c á n i c a s tp que no ha v mo lu 
de r e d u c i r a d i m e n s i o n e s , 

Y a p a r t e de (esto: ¿qu ién t a n sereno , t a n 
f r í o , q u e sepa «a p r í o r í » c u á l v a a ser l a 
« t e m p e r a t u r a e s p i r i t u a l » , la « d i i m m s i ó n ) . 
de su p e r í o d o ? ¿Cómo saber si la p l u m a 
m i m e r o i v a l d r á p a r a la p a l a b r a si­
g u i e n t e y no h a b r á de mmaose la p l u ­
m a n ú m e r o 10? 

J o h n C r e e n es amer ica-no y a m e i i c a n e 
de l N o r t e . T a l vez e n A m é r i c a se dé pa­
so a l t e m p e r a m e n t o m e t ó d i c a m e n t e y co­
mo p o r d i s t r i b u i d o r e . s ^ a u t o m á i i c o s . . . Ptí? 
ro BU f í j i es t ros países e l l o no es pos ib le : 
n u e s t r a c o m p l e x i ó n en lo l i t e i í á r i o ee 
e x a c t a m e n U ' re t le jo íi'§ fÓ M1"' 6s 011 
e fec t ivo y e n lo e s p i r i t u a l ; Sarno» ¡b/^j ' i 'de-
nados , i m p r o v i s a d o r e s . . . a r t i s t a s En eso 
l a d i c a i caba lmen te eí e n c a n t o de nues t ro 
in^emio. E l d í a q u e d o s i f i q u e m o s nues­
t ras ideas h a b r e m o s p e r d i d o la j o y a imá¡ 
b r i l l a n i e (1<- m i e s i r a o r i g i n a l i d a d , de nu,-s-
t r a i pecu l i a r i dad . . 

P o r fin si pensaanos con p n a sola i a 
beza y i p i e r e m o s c o n u n sido cora/ .on ¿a 
;pié b u s c a r en f i i u c h a s p l u m a s t.i (pie eon 
u n a s o l a i h e m o s sab ido d e c i r s i e m p r e i m 
pe r f ec tamen te? 

Si e s t u v i e r a - e s c r i t o « E i Q u i j o t e » péf pl 
- ls- .ema Green . . . ¡ t odav ía ! . . . . 

z . 

Las pérdidas de las 
escuadras aliadas. 

L o s b u q u e s de guiera-a h u n d i d o s por dii-
feneoites oaueas plefrteneciientlps a l i a s flotas 
de I n i g l a t e r r a , F r a n c i a , Busna, I t a l i a y o; 
Jap^m, son 214, con ¡ m to ta l de ggS'.5&) t n -
ne ladas. 

Esta, es tad ís tá ia com|prende del 2 dé 
agosto de 1914 a l 1 de febre i tc de '1917, y 
no eajjia d u d a de q u e fhay a d e m á s o t r a s 
p é r d i d a s q u e a ú n p e r m a n e c e n en el m i s -
ir-r io. 

E i de ta l le de es to r - tu rnd i m ien tes es el s i -
gui len/te: 

I ng la te r ra . 
Ppce aicoirazados, que son ; ell ( (Auda-

a lous», des j t r u í ^o ipjüfl' u n a m i j i a en sep­
t i e m b r e d e l U ; M «jB,ull iwark», q u e h i z o ex-
pObs&to, en notvieípbj-e 4-^ misn i io a ñ o ; el 
' d - o r m i d a b l e » , to i -pedeado po r m i s u b m a -
n ino a i e m á n e n eneiloi de l l í f l o ; el « I r res i s -
tiiblel» y leül ((Ooean», dteistruídos ¡ w 'la a r -
l i i l e r i i / fui roa , en m a r z o delll 1 5 ; el ((Go-
iliiatlh»," edJiadu» ^a p ique p o r u n t o r p e d e r o 
t u r c o en m a y o del i 5 , '©1 hjsrt iñ^plh)) y el 
( (Ma jes t io ) , t o r p e d e a d o s p)OT'''lo^ r i u l a n a n -
nos a l e m a n e s en m a y o del 15 ; ft) «Rey 
I v l n a r d o V I I » , a c a u s a de u n a m i n a en 
emero del 16 ; eñl «Bussa l l» , p o r i gua í m o -
tlilvo en a b r i l dlel 16 ; u n b u q u e defl t i po 
«Quieen Ei l izabet l i» , en Ja b a t a l l a del S k a -
gtelrrak en 31 de m a y o d e l 16, y el «Gorfa-
w a l l i s » , i h u n d i d o pi fu-^ im s u b m a r i n a ale-
ff i&fí en ene ro del 17 ; r r n o e r o s aco ra ­
zadas, ^ e etilos fiiete en la A ' i tada b a t a l i a 
flie S k a f i ^ ^ T ^ k ; 16%i(rotie^idos, cin-cxi caño -
neint», K t o r p e d e r o s y 28 submai ' in ioe. 

F r a n c i a . 
T r e s a c o r a z a d o s : eft «Bou-vet», h u i a t i d ; . 

p o r Ka a r t i l l e r í a t u r c a e n m a r z o de l 15 ; el 
"Suff tnen» y el «Gau lo i s» , d e s t r u i d o s p o r 
tea submar in lo is afíemanes en no\-; iembre y 
(íicaeí^ibre d e l 16 ; dos ermeeros aco raza ­
dos, jfóig c^ñói^ert ís, 19 to rpederos y 10 
^ i b i u a r i n i o s . 

R u s i a . 
1!) B acorazadíois•: 1̂ f :Pb}L>^QU>; e j ^ba -

m a j i c a d o en Wi lad ivo is tok en agíwt.Q # 1 1,6 

E N A L E M A N I A 

La evaluación de cosechas. 
Palabras del Kaiser. 

POR TELÉFONO 
MADíBin, 26. 

L a c a r t a de recolección. 
Ü K H N A . — L a -of ic ina c e n t r a l de cerea­

les, duri igida p o r el p r o f e s o r M i c h e l i s , aca­
ba, de l i ns t i i l u i r t a r j e t a s í n d i v i d n a l e s p a ­
ra c a d a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a . 

E s i a s t á r j e l a s se d e s t i n a n a e v a l u a r las 
cosechas y deben i n d i c a r l as infórníacín. 
nes s i g n i e n l e s : 

P r i m e r o . S u p e r í i c i e eu l i i va< ia . v 
S e g u n d o . N ú m e r o de p e r s o i u t s a el la 

ded i cadas . 
T e r c e r o . N ú m e r o de c a b e z a de g a n a ­

do, c o u de ta l l e p a r a c a d a espe(-ie. 
C u a r t o . '•Género d e c u l t u r a . 
Q u i n t o , Cosechas a n t e r i o r e s y v a r i a -

e iunes en u n q u i n q u e n i o . 
Se.v'.o. ' C a n t i d a d de g r a n o s e inp le . ida 

en la s e i m b r a . 
Dice Gu i l l e rmo I I . 

A M S T l - d l D A M . — D i r i g i é n d o s e , hace a l ­
g u n o s dúus, a su G u a r d i a i m p e r i a l , el 
KA iser ha d i e h o : 

((Desde h a c e añoéj v e n í a m o s u i a n i o -
b r a n d o e n los le i renos de K r e u t z b e r g y de 
j i a b e r i t z , p a r a perí'ecciioniarno.s en e l a r l e 
de la g i i e r r a . D u r a n t e la paz nos h e l i o s 
es fo rzado así en eonocer la e s l r a l e ^ i a y 
la. t á c t i c a m i l i u i r e s del euieinigo. Pode­
mos, pues , dee i r en e o n c i e u c i a q u e hemos 
hecho c u a n t o nos h a s ido p o s i b l e p a r a 
e s t a r p r e p a r a d o s y , g r a c i a s a Dios, no 
h a s ido e l ló en balde.>• 

E N F R A N C I A 

Las bebidas alcohólicas. 
Restricción del consumo. 

POR TELÉFONO 
MADBID, 25. 

U n a disposición proh ib i t iva . 
I ' A H I S . - - ' C o n f o r m e a u n a dec i s i ón t o -

ma i l a en Conce jo de m i m i s t r o s , M . M a l -
vy , r n i n l a t r ó de l I n t e r i o r , h a d i r i g i d o a 
l o s p re fec tos la s i g u i e n t e e i r e i r l a r : 

( (Queda p r o h i b i d a la venía a l p o r m e ­
nor de bits beb idas a l c o h ó H c a s que sean 
c o n s u i n i d a s en los m i s m o s c ^ t a b l e c i m i ^ n -
los, cafés, l a h e r n a s y o t r o s despachos de 
bebidas,, rt'a <rual .fuere La Ha.se de aqué ­
l las, excepto dur -an le las h o r a s de l as dos 
c o m i d a s p r i n c i p a l e s . 

' La p r o h i b i c i ó n s e r á a p l i c a b l e d i i r añ i te 
t odas las h o r a s de despacho de aquel lo i? 
es lab lec im ien tos , - p a r a l as mu je r -es y l os 
m e n o r e s de d iez y ocho a f ios . 

Por o t r a p a r t e , la ven ta a l p o r m e n o r 
de las beb idas ak'-ohól icais e m b o t e l l a d a s o 
p a r a c o n s u m o f u e r a de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos, q u e d a p r o h i b i d a en todos éstos eai 
c a n t i d a d e s de la m i s m a especie I n f e r i o r e s 
a d o * l i t r o s o a dos IxyteUas de 90 c e n t i l i ­
t ros cada u n a . 

No es táp o o m p r e n d i d o s en estas p r o h i ­
b i c iones : el vino, la ceryezá , la •s idra, la 
p e r a d a , él h o d r o m i e l , los v i n o s de l i co r 0 
de i m i t a c i ó n , así c o m o los v i n o s a r o m a t i ­
zados q u e no t e n g a n m á e de 18 g r a d o s , y 
los l i c o r e s a z u c a r a d o s p r e p a r a d o s c o n 
f r u t a s f r e s c a s , s i e m p r e q u e u p t e n g a n m á s 
de 23 g r a d o s . 
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Del Gobierno civil. 
Suspensión y censura. 

L a suspensión de garan t ías . 
H spondi iendo a a ten to besala iuaiuo d e l 

s e ñ o r g o b e r n a d o r oivilli, los d i rec to res de 
l a p i iensa, l o c a l se h a n acercado ihoy a l se­
ñ o r RidhÜ, p a r a loir de d i c h a au t 'd r idaü 
las l i i tól iuioaioji ies oancer i i iente-s a1: o jer . - i -
cio y o b s e r v a n c i a de la pre iv ia c e n s u r a . 

Del G o b i e r n o aiivdll, liguatonientie, h e m o ^ 
r i M i i b i ó o ios dos d o c u m e n t o s q u e a con t i -
n u a c i o n insertaíiTOs. i'eifisrent.es a ta sus­
pens ión de iga rán t ía r i cons t i t uo iona les . 

ÉiS dec re to d ice texTualmente. como s i ­
gue, eai su pa r t e lexjíaosdtijva: 

«SfefloT: E i Gab ine ie que hace poops 
d ías t u v o hoi jor de p r e s t a r ^ l i t e y j í e ^ f t j 
Majcst .ai | m i j u r a i p e n t o , , s i e m p r e s a g r a d o , 
in i o , 1 " m u y a n i ñ a y a l n ' i n n a d ^ r a t i f p o ñ -
s a b h i i l a d ep la .pcáeión presente, aceptó 
ell P o d c i - ) i . ' i , c ! radQ d e Uas d i f i cu í t ades ^ue 
ihaj)ia. d|á encign't.mr i é ejeaKíerló; peVo, 
. i i - j i i n - ' o a a.froptajr sereñament le , copio 
h o m b r e s consc ientes de s u deber y b i e n 
a d v e r t i d o d e CUÍUIIÍJO es y re ipresenta ej 
o^noepto de a u t o r i d a d de yue¿tra augu-.s. 
t a c iHuf ianza, l i n t e i ^ e t a j i d i o Ja que cree 
;,ainbien merece r fie ilia o p i n i ó n , p u s o en 
su/s m a n o s u n examen d e t e n i d o de las 
ic i i r cuns tanc ias toda« que a l G o b i e r n o co-
ruesponden conocer, e x a m i n a r y a p r e c i a r . 

Oanvence a l Conse jo de m i n i s t r o s , con-
Lra, el iindiii\ii(.luiaili deseo de llioe que lo f o r ­
m a n , de que no bas tan las .mcdlidas ncwf-
malies quie las leyes o t o r g a n p a r a asegu­
ran- en estos (iiiistanites la t r a n q u i l i d a d p u -
bíjioa, ihac iendo f r e n t e a los anane jos np -
boti40s de los que de m i l modos p r o c u r a n 
p.'i i i i r b a i i a , y f u n d a d o en 'este c o n v e n c i -
m i e n t o , d i p res iden te que susc r ibe , de 
acuierdo c o n ell. Consejo de ramistros, tie­
ne el i honor de p r o p o n e r a "vuest ra M a j e s -
lad quie¡, ihac iendo uaa del a r t í c u l o 17 d¿ 
l a "Const i tu ic ión, se d i g n e f i r m a r el s i g u i e n ­
te áec.Hc'tü.)) 

Ur. bando del gobernador . 
L a p a r t e díisposlti 'va de i anter ioa- decre­

to h a s ido r e p r o d u c i d a , c o n l a s a c l a r a c i o -
nes i n f o r m a t i v a s o p o r t u n a s , en edi s i -
l í u i en ie b a n d o , p u b l i c a d o a y e r : 

( (Don L u i s Ri-dhi Mol lero, g d b e r n a d o r q i -
vdll de esta proiv imcia. 

H a g o s a b e r : La ((Gaceta de M a d r i d » 
pubüBca Ihoy dll s ig i i ien ' té i rea l (Jecréió ; " ' ' 

«A p i D p i i e ^ t a de n i í Conse jp 4e ff}^1!]!5: 
liros, | u s á n d p eje l a s tfácultáqe^ que 4lé 
cni)i(;ede el artícij. l in 17 de la Constp tucío t i 
de la, Mlonarquía . , ."vengo en d/ecretar \> 
s igu i j en te : 

Aii 'tíciulo 1 . " Se suapenden üen ipurah 
m e n t e , e n t o d a s las p rov in i c ias del R e i n o , 
¿laisl g a r a n t í a s exp resadas en IHos a r t í c u ­
los i . " , ó." (;." y 9." y p á r r a f o s 1.°, 2.° y 3." 
del a r t í c u l o 13 de | ia Q a n r # t u o i ó n . 

A r l . 2 . " K l G o b i e r n a d a r á , e n su d ía . 
cuen ta de este decre to a l as Cor tes . 

Dado e n Pa l l ado , a 25 de j u n i o de 1917. 
- A l fonso .—El l (presidente del Consejo de 

mimsM'os , E d u a r d o Da to .» / 
Los artíouilkjs c i t a d o s , c u y a v igenc ia 

q u e d a en suspenso, son l os s i g u i e n t e s : 
A r t ku l l i o -i.0 N i n g ú n españo l n i e x t r a n ­

j e r o podl rá ser detenido, s i n o en los casos 
y en l ia f o i u n a que las leyes p r e s c r i b a n . 
Todo d e t e n i d o se rá puesto m Mber tad , o 
en t regado a l a a u t o r i d a d iud ic ia i l , d e n t r o 
da las Vedht i icuát ró i l W a á S igu ien tes a l 
a io de l a d e t e n c i ó n . Tod^- ^ t e n c i ó n se 

y e l « E m p e r a t r i z M a r í a » , ' q u e iM¿o expío- » } } 0 e f ^ y a r á a p r i s i ó n den-
s ión íen Sebastopol!/ en oc lmbre dldl I b : u n 
• o m o e m arion'azado, 'Otro prot/egído, U'&d óft : 
ñ o n e m s , o c h o tor ipederos y cua t i o -.ubi/ ia-
n inos . 

I t a l i a . 
X r e s a c o r a z a d o s : el ( (Benedetto B r i n » , 

q u e ihv/'O expljolsióni e n B r i n d i s en sep t iem­
bre de l 1¡>; leil « L e o n a r d o de Vi inc i» . por 
íiguall causa, 'pn agos to d e ! 16, y el ( (Reina 
M a r g a r i t a » , qm? í lhocó con u n a m i n a e n 
V a l o n a e n d ic iemhj -e i je l 1G; dos cruce i 'os 
aco razados , u n purí tegldo, m w v e toiTíede-
ros y o c h o •submar inos . 

Japón 
U n cmcePtr a i ívwaza^o. dos p ro teg i i l os , 

d o s t ícrpederos y u r í ' íe j i í jmaíúnp. 

r o n TELÉFONO 

M A D R I D , 2b 
Desde «I p r i n c i p i o de l a g u e r r a s u b m a ­

r i n a . 
Ñ A U E N . — D e s d e eil p r i n c i p i o de la gue­

r r a s u b m a r i n a ¡han d e s t r u í io los su ine r -
g ib lee a l e m a n e s 8.638.500 t o n e l á d a s UHT-
c a n t e s e n e m i g a s y n e u t r a l e s . K n i g u a l 
p e r í o d o d e t i e m p o h a n s ido echados a p i ­
q u e 255 b i u p i e s de g u e n ' a e n e m i g o s , c o o 
S92. i-bá toneladacs,. 

•rp d e l ias 'scteí i ta y dos h o r a s de h a b e r 
ak lo wi i t regad 'o eí, clletieii'iiido' áli ¡yeí o q ^ j ^ j -
tente. J.a. i jU'.ovidencia q u e í j e ' ^ i c t q r ' e ' s e 
n í i t i f l c f i / i ^ ad i n t e r e s a d o dep|.ix> de l fliísíflft 
lúa/.!-

A r t . 5,u N i n g ú n e s p a ñ o l p o d r á ser p re ­
so, s i no en v i r t u d de m a n d a m i e n t o de l 
j-mez competleinte. E l a u t o en q u e se h a y a 
diilctado el mandann ien^o , se r a t i f i c a r á ' o 
r e p o n d r á , o í d o el p r e s u n t o m o , d e n t r o de 
i a s se ten ta y dos ¡horas s igu ien tes a l ac to 
de la p r i s i ó n . T o d a p e r s o n a d e t e n i d a o 
presa, sin l ias formai lddades iega les o f u e r a 
de los casos pueivistos en l a C o n s t i t u c i ó n 
y \u£ Ucyes, s e r á pues ta e n l i b e r t a d a pe-
l i o i ó u s u y a m dt- Ufaailquij.or españo l . ^ 
Ley detenninaTá la f o r m a d e proceder sú-, 
m a . r i a j í r n t e en psle caso. 

/Vi l - X n d i c ¡MujiM erd.naij- pp ol d p i 
WíJciMiO de un 'españtjili o e x t r a n j e r u 
dente en Kspaña , sin su const -nUni le i i to , 
BidOptip eó mS Oís^ós y Ha f o r m a expresu-
m e n t i ' p r . - v i s ; o s en las .leyes. E l r e g i s t r o 
d e paipeiics y (eifectos se veHii f icará -siempre 
a prese ' i i - ia de! i n t e resado , o de u n i n d i ­
v i d u o de su l 'amil i ia, o, en tiu de i fwto , de 
dos tes t igos veciinos del mi?ni,(> pueMo. ' 

A r t . !>." N i i ngún espaf io l p o d r á - s e r oom-
peüdo a m i n i a r de domdciltóo o res idenc ia , 
s ino ' en v i r t u d de n u i n d a t o de a u t o r i d a d 

oompetenite^ y en los casos p rev i s tos en lias 
Iflyie-s. 

A r l . í'3. TIMIO españo l t iene díu-edio de 
e-miitir liibrewiiienlie sus ideas y o p i n i o n e s , 
ya. de pa-'aihia, ya [¡jm- esc r i t o , va ' i 'éndose 
de la i m p r e n t a o de o t ro p ro i -ed im ien io se-
meja ip ie , s in s u j e c i ó n á k i c e n s u r a p r e v i a . 
—De r n i i n r s e pací t icanient ie .—De asoc iar ­
se petTa los f ines de la v i d a h u m a n a . 

A l d a r a conocer wsta rea l d i s p o s i c i ó n , 
tengo la s e g u r i d a d , y e l lo me" cfnanpLace, 
d ' que p..-- | i.-,e t \ ' ios h a b i t a n t e s de esta 
prikv.hi'.-ia 00 ha de oponente n n i c u l t a d al­
g u n a paira su miatápiíntíento. 

I>" ve la r po rque así suceda, qu/edan ei i-
c-uiiga-dos toiiios los agentes de m i a u t o r i ­
dad 

S a n t a n d e r , ".'(i de j u n i o de IH17. l u í : , 
/ . ' / , - / ( / . " 

J u n t a (íe C a r i d a d . 
• B a j o IHa prcsi i i leoei . ! de l g o l i e r n a d o r , se-
ño r H i c h i , se -calebró a y e r t a rde en el 
(" .obiemo -.hW j u n i a dé La A s o H a c i ó n Üe 
'a C a ' ida-d. 

l i a i a r i « n .en ¡ella alguno-s a s u n ' o s de 
t r á j p i i e . 

Vis i tas . 
A y e i r, ib ió el señbr R i d i l a l g u n a s v i -

•ytí s de personas q u ^ f u e r o n a s a l u d a r l e . 
K n l r e las pe isonaa ( jue e s t u v i e r o n e n el 

' l o b ' e r n o c i v i l . í lgu i ra efll m u y a lus t re seño r 
«.ItKp i ^ ie la dióciesis, con e l q u e corwersó 
a lg i 'm t i empo . 
• T a m b i é n rec ib ió ilia v is i i ta de la C o m i ­
s ión de la C á m a r a A g r i c o l N . 

P.T la t a rde , el señor R ich i . , rev is tó las 
fuer- ias d-. S c ^ u ' i d a d . 
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Homenaje a on catedrático. 
C o n t i n ú a n la.s adhes iones a l b a n q u e t e 

i n i c i a d o p o r el d o c t o p r o f e s o r m e r c a n t i l 
d o n B é l i s a r i o S a n t o c i l d e s P a l a z u e l o s , en 
h o n o r de l c a t e d r á t i c o don E l o y M a t a R u ­
m a } or, que e n reñ id í i s imas opos ic iones a 
C a i e d i a s i j e C o n t a b i l i d a d o b t u v o p q r l i i u i -
n i m i d a t i el n u m e r o u n o , a d j u d i c á n d o s e ­
la l a c^tedi^a de la Escue la de C o m e r c i o 
de Ov iedo . 

E l b a n q u e t e t e n d r á l u g a r en e l r e s t a u ­
r a n t R o y a l t y . e\ p r ó x i m o d o m i n g o , á la 
u n a de la t a r d e . 

E n el c i t a d o r e s t a u r a n t y en la l i b r e r í a 
M o d e r n a , ca l lé de Amo,- de Esca la rite., n ú -
m í j r o 11 , se rec iben las adhes jonés . hasita 
e l ' p r ó ^ i m q sábadi,), w uleutpo^ía,. 

D a d a s l as " n u r ^ e r o s ^ s " a ^ í g l ^ d e s v-OU 
que i^pt-nt.^ sé i iQ r " ^ fe ta , "el acto áo l do--
m i n j í i i prome.t+i tóey m u y h r i l l a n t e , a igndo 
ya' i nnc l i í s i (nns los p ro feso res m^ re&Ut i l es 
y no p r o f e s i n n a l e ^ que fta»- ' i n s o r i p t n . 
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P O R t A A L I M E N T A C I O N 

le 
El pueblo asalta un cargamento 

destinado a Inglaterra, 

POR TELÉFONO 
M A D R I D , *2fi. 

L a s expl icaciones br i tán icas . 
iROTTF.HD.VM. -;El p u e b l o a s a l t o a y e r 

v a r i a s ha r e a / a s c a r g a d a s d r p a t a t a s que 
e s l a b a n d e s t i n a d a g a I n g l a t e r r a y se re ­
p a r t i ó l a p resa . 

L O N D R E S . — L a p rensa i ng lesa , ocu­
p á n d o s e del asa l t o de R o t t e r d a m , da i a s 
exró 1 icaci< i i ic.s s i g u i e n t e s : 

Hace ya a U u u t i e in | i \ i ' quM io i t i> i l^s Ci,-.-
b i e f ñ p s i n g l & j .Y h ó l ^ r i d ^ s e s t i p u l » q u e 
del l o t a | dé l a ' p rodue i - i ou de p a t a t a de 
H i i l a n t t a , e| 2á po r fueí*e e x p o r t a d o a 
I n i í l a n e r r a y e l 85 p o r 100 a A l e m a n i a . 

D e l 8t^ckv co r respond i ien te a I n g l a t e r r a 
el a ñ o 'pasado, q u e d a b a n 12.000 t o n e l a d a s , 
de l as c u a l e s 1.000 f u e r o n e n v i a d a s a IA 
•pob lac ión c i v i l be lga . Ch^e'dlaba',,. P11*"*-

11.000 t o n e l a d a s diaponábl les p a r a I n g l a t e ­
r r a , an te? de t o d a e x p o r t a c i ó n de l a n u e ­
v a cosecha. 

E n este p u n t o c o m e n z a r o n Las diñctUl-
tades. E l ( r o b i e r n o h o l a n d é s p r o p u s o en-
v i a r .so lamenle 7.(KH)- loneladas de p n l a t a s 
n u e v a s y 4.000 de t u b é r c u l o s de cosecha 
a n t e r i o r . I n g l a t e r r a acep tó . P e r o A l e m a ­
n i a p r e t e n d i ó q u e los i p r i m e r o s env íos fue ­
sen p a r a e l l a , v i o l a n d o el con t ra to , - y e l 
Gab ine te de L o n d r e s m a n t u v o en tonces 
sus p re tens i ones , e x i g i e n d o que kus 11.000 
t o n e l a d a s fuesen de p a t a t a s n u e v a s . 

A n t e Las n e g a t i v a s de H o l a n d a , a v e r i ­
g u ó el G o b i e r n a ing lés q u e los e x p o r t a ­
do res holáncteises t r a t a b a n ya con los i-m-
C o r t a d o r a s a l e m a n e s ; y a m e n a / r i (-on re­
t e n e r e h su j i o d e r los b a r c o s ihK>landéf»es 
a m a r r a d o n en los p u e r t o s b r i t á n i c o s . 

E l p u e b l o no ha t o í e r a d d la anke i iaza y 
ha s a q u e a d o bus b a r c a z a » . I n g l a t e r r a e x i ­
ge a H o l a n d a (pie las 'patadas de CfUé se 
ha a p o d e r a d o el p u e b l o sean i n n u - d i a l a -
m e n t e s u s t i t u i d a s p o r o t r a s y e n v i a d a s a 
I n g l a t e n a. 
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Diputación provincial. 
i n c o m p a t i b i l i d a d de c a r g o s . 

\ 'a r i jos 'vec/inos del pueb'|a de C d í i n d r e s 
h a n remii'tiidio a la lexceHientísima D i p u t a -
ciikni p r o v i n c i a l u n a ins tanc ia , p i d i e n d o se 
deo lare iincom|patl¡blie 'el c á r g o de d i p u t a d o 
p r o v i n c i a l , q n e desem,peña d o n K i l u a r d o 
D u r a n t e , non «1 diei miédico de la Bene f i ­
cenc ia ' p r o v i n c i a ! , q u e t a m b i é n ó s l e n l a el 
r e f e r i d o seño r . 

Sobre este a s u n t o p r o v e r á Ha D i ] m i i-
C'KUI e:n lia pn i imera areuniión quie cé lebre. 

S e r v i c i o mi l i t a r . 
.Por r e a l lo rden de 20 ddll c o r r i e n t e , p r o ­

m u l g a d a p o r e l m i n i s t e r i o de la G o b e r n a -
oi-ón, se pnanroga ihasta el d í a 30 d e l co­
r r i e n t e m e s el pllai/o concedid 'o p a r a qur-
p u e d a n reso lverse l as redLamacianes pi 'e-
gen tadas sobre Ita excepc ión -de mozos ten 
e|i sem in io mi/Hilar. 

U n a donac ión . 
E l 'Cornocido p i n t o r nqlointáñé^ don Ge-

« a r d o A l v e a r . iba r e g a l a d o a l a D i p u t a ­
c i ón iprav i lna ia l u n p rec ioso c u a d r o , de 
a s u n t o o r ig inah 's im ' o , pnimidi i 'osamente te r ­
m i n a d o . 

S u b a s t a s . 
Ell p r ó x i m o sábado , 30 d e l c o r r i e n t e , 

t e n d r á l l u g a r l a a d j u d i c a c i ó n de t o d o s l os 
ar.tículllos, p a r a IHos q u e se p r e s e n t a r o n 
pHlileigtu, icpcoeajto ca rb ín i y aceiteív, pa ra e] 
c.onsuuiiio de los estahlíMÍimiientos de J5ene-
fidencüa p rov i l ne ia l , d u r a n t e e l segundo se-
inest re del a ñ o en c u r s o , e u y a suha.sla 
t u v o l u g a r el 23 de l mes c o m i e n t e . 

La a d j n d n - a c i ó n de la subas ta de aco­
pios de g r a v a s , p a r a mparac lon les die ca-
i - ie i . - ias pi)iU'iJH«lalI:e», se e fec tua rá as im is ­
m o d i p i v x i i m o d í a 30. 

Pepini l los , V a r i a n t e s , A ' - T O C U I | | | | n 
capar ras . Mostaza i n t l I J ^ f f ü 

Dotas de la Alcaidía 
L a s o b r a s de l a Exposic ión. 

H a n q u e d a d o t e r m i n a d a s las o b r a s q u e 
se h a n üeivaido a c a b o íen el ecÉficiio E x ­
pos i c i ón d e la A l a m e d a de Ov iedo , p a r a 
a l o j a r t r o p a s d u r a n t e Ha p r ó x i m a j o r n a d a 
r e g i a en S a n t a n d e r . 

Se h a n h a b i l i t a d o ooniv'enflenteme.i^e I^a-, 
b l t ac iones p a r a líos señores, o.|ic¡,a,les, co f l 
mmebles y d e m á s accesoníos. 

E n el S a r d i n e r o , 
V a n m u y a d e l a n t a d a s libs t r a b a j o s que 

m 'eifectuán en Pí iquío. Q u e d a r á n e n t e r a ­
men te te rm i inados d e n t r o de breves d ías , 
i g u a l q u e leil ¡resto de l as o b r a s m u n i c i p a ­
les q u e , para el embel lecdnuiento de a q ü e ' 
•hermoso « i t i o v e r a n i e g o , l i a liieoho'iTa Co­
m i s i ó n de O b r a s y ' .Po l ic ía de n u e s t r o 
A y u n t á i p i i e n t o , 

La«i fá i ro las d© ila piHaza de la L i ln . i Sad 
h a n saidi>3 t r a s l a d a d a s a P i q u í o , m c u y o 
s i t i p s e r á n i n s t a l a d a s . 

Dice el a lcalde. . 
D o n Ra i fae l © o l i i j , ima,niiffes,tó, a y e r a los 

p e r i o d i s t a s qúie" e n ed í lw>ódromo* de B e l l a 
Vista, ( X ^ p n / a r í a f t i i t ioy a t r a b a j a r q u i n ­
ce barrefniado.réft .raás, icón p r o p ó s i t o d " 
adelañ^ar» en lio pos ib le , flas o b r a s que se 
e f e c t ú a n en esta oons t ru icc ion . 

Píjonos t a m b i é n el -señor B o t í n q u e ¡hoy 
iría ad ihápódromla u n b o m b i l l o y u n c a r r o 
paira dar com ienzo a l ias f a e n a s d e rilego 
e n lia p i s t a . 

E l gobernador a l A y u n t a m i e n t o . 
A l a ses ión q u e b o y , como miiércdllefi, 

ha de ce l eb ra r n u e s t r a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l , a s i s t i r á e l g o b i e m a d o r ciivil de 'la 
p r o v i n c i a , dloin Luilis RiuhQ. 

L a s c a r r e t e r a s loca les . 
•Kn e l sa lón de l a A ' l ca ld ía cdliebrósi)?. HVU'W 

dhe u n a ' r e u n i ó n , p r e s i d i d a ijxiv d i 5»eñoF 
H i r t í n , t r a t á n d o s e d d l conVa^ó i d e eanbrea-
do e n las c a r r e t e r a s de i á i l oca l ldad . 

Estos t r a b a j o s d ^ r á n comienzío m u y 
p i o n t o . 

U n a s u b a s t a . 
A m r d a d o p o r eí lexoeientísiimo A y u n t a -

mlientK> s a m r a subas ta Ha construcaión de 
88 u r n a s c i n e r a r i a s e n el 'cementenn die 
Gialiego, l a Al 'caUlía iha dispuesto <^ue é s t a 
teniga. lijLgár ell d ía 10 de ^uljlio p r ó x i m o , a 
las doce de Í¿ ^ iH^ana , " fj® el eá ló i i de la 

1-OH pb inos , condic i iones y p resupues to 
se i i a i l l an de maniiii ip.sto en ' elli Nieigociado 
de d-Ndicía. tmdos los d í a s l abo rab les , d u ­
r a n t e lias 'ho ras d e o f i c i n a , b a s t a d i c ^ s 
fecha . 

n4« •MERCERIA 

Ricardo Ruiz de Pellón 
ClRUdAtib-aENTISTA 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de Madr id . 
C o n s u l t a 4e 4 ^ ? a una y de t res a seis . 

U « m « d 8 P r l w t r » , « v 12,—T^4t»i i ie 1«7 

José Palacio. 
M E D I C p - C I R U J A N p 

V í a a u r i n a r i a s — C i r u g í a ge^ei^a l .—En-
femied iades de l a m u j e r . — i n y e c c i o n e s de l 
606 y s u s derivados^ 

C o n s u l t a todos loe días de o n c ^ x me­
l l a a WOA, excepto lo.s te^tm^. ' 

Joaquín Lombera Camino. 
Ahogad*.—f»rcsuf>ador de lee T r l h u n a l e s . 

VWl.ASir.O. B . — S A N T A Ñ O R R 

ANTONIO ALBÉRDI 
O ^ U e t A G E N E R A L 

Partos. — E n f e n n a d a d e s de l a sat i jer .— 
V íae u r i n a r i a ^ , 

A M O S E S C A L A N T E . 10. L« 

A L A R ^ » 
>e a m o r t i z a n e l 2 de j u l i o . G a r a n t i z a , 

P e r e d a y L a s t r a , P r í n c i p e . 1. 

B E CASA Y 

Renglones 
E n t r e estudianies* 
- Y a t i ¿qué l a i ' i e ua 
- M e h a n -arreado. , " 
—¡Que b á r b a r o ! ¡v.,,, 
- ¡ H a l i ! también / ' • / " a • 

a las g a r a n d a s . . , /O/i-o^^P 
DOA t i l alus un id l a 
«B l p r o g r a m a de ,. 

B a n q u e t e de HOU c m e S 
¡ i a, h o m b r e : ¡En ese • 

nmehos nías ¡Ir SOQ 

W ü s r m se l,n declaraHi 
g u e n - a , y en r i sh , ¿e 
b r a d n d f t r l o r c// I),-,;.,., " W 
d a d de BoUmin . " ' ' ' ' ' i , 

pim 

d r a r t i l l e r í a . 

C a n t a r antiguo: 
M Poder f u i úm „ , 

r o s a qnv ,•( Poder ^ 
Suspend í las ,/,;;>„,,: 
¡Don. A l v a r o ,IH. , " 

TUa los en un periódieih 
«De la Cera n la .)/,,,.,; 
V d e b a j o : 
u t a s ai i 'dios tintas». 
E l a r t í c u l o su.bs¡guif¡ni. 

h i e r n o . 
Noso t ros hub iéranmi ,/i 

m e n t é : 
«De G u a t e m a l a a CitM 
M á s t í t u l o s : 
«Lo de l d ía .—Otro huM 
—¿Cual? ¿E l del (¡ohiem 

Dice « L a Nación»: 
" E r a n c i a se dcsnujr tMm 
V ¿ á q u i qué'/..-. 

v v - v v v v v v v v v w v v v v ^ ^-^VWVXVVWVM. 

La caza del suk 
Cie r to perUu lk -d de l,i. I 

a y e r la no t i c i a de q^e M 
res v i e i o n pasm el IVIÍHĴ  
p e q u e ñ o baire • de : l | | ¡ . , 
de c a y a t o r p e d e i o, (fue Cora 
que a u n SU IUIKI r i un , cfd I 
«e de n a c i o n a l i d a d iilemaif 

T a m b i é n un pí.'riadiico m 
c u e n t o de e»te suceso, dicifi 
l ados del s u m e i ^ i l i l f i iban da 

Eíaista a h o r a un nos m 
c u e n t a de la iinjKiU'iioia de 
nos t e u t o n e s ante el poiteí 
s o l i n e r a s y un pestiueixi d¿ 1 
a l l e n d e el Kp i r i » . 

De IDÍ] ue resul ta que 
nes. a n t e s inofensivas, quev 
que sido se rv ían para peque 
rec reo , son a h o r a temibles i 
r r a , capaces de hacer rendii 
r a r a l m á s pimiado y inásf 
b a r c o s d e l per iscopio. 

Pero según o í r o s ;pescadoi 
bién I I Í In v is to—sin duda ni 
a q u e l m i s m o episodio oí 
t r a t a b a de un ¡uicíñeo m 
b a n d e r a , .amuiue armaíl^l 
ño ca í i vw <i po'pa, que daba 
u n a b a r c a z a , y que ¡bnii nm 

A esto se reduce, segúnd 
larew y o l i c ia les , la «caza 1 
de q u e d a n cuenta los dp® 
d icos , a u n q u e («ros no | l | 
s ido efectua.dvi eon cepOi | 

¡Si l e d i g o a ilsU-d. gU8« 
V\AAA^VVVVVVVVVVVV\'VV\'VVVV\XA\\">"B'] 

lün farol, * 
i ; * ped imos en noiaNv<l*B 

de la c u l t u r a y de e:rás I n ^ 
•cadores cosas más, V? ' 1 * -
puede p e d n l o , . . i l l M p l f ' ^ \ ' ^ 

sera .NII d e s e n . 
Se t i r i t a d e la Cidl'- ^ ^ 

a b i e r t a , v (pie paivrc l a » » ^ 
d e l lo tm,ven cnan lo el 
( d r o m u n d o ' ) . 

V b ien ( p i e i\« se « ' ^ ' M J 
o b r a s V se ( | i i ede (M"lü 
por l os ' s i g los Ue Üos ^ f : ^ 
r i o q u e w k t ponga un nn1'' .i 
e v l t i r l a s d(4(gradables 
se d e s a r r o l l a n hasta p a ^ 1 
che. 0. i. 

U n f a r o l en esa ^ ' " « f . , 
como < in ' i t a rde d - o u . l P ^ 
Este, sólo (Itee i 'on ie ln 
barato, , (•iM-eions ipl ' ' e' " 
UV.IU&.VXM haeer en v p * ™ 

J u l i o C o r t i g u l 
A u s e n t e , swpende su 

el 26 de j u n i o . 4VVV«v*«Í 
•VVVVVVVVVVVVVVVVVWVWM* , 

Ecos de sociw 

d e s p u é s de 

m i n a d o e)l K ' ' " 1 " úe ion 
d n V . e s t u d i o s o V ^ ^ m 
y Ra i / ;ahH l , ^ ^ 

iPlXK-exIent.e ^ \ \ f } ¡ ^ M 

sa s e ñ o r a , con V\0}\ ^dí?» 
no en nues t ras ¡ i W * ^ do 
Huir íen M e d i c i n a y 
t r á n . - A i z p i a i t ú a . , llTi 

- P r o o ' d e n t e de ^ a r á n 
Sai rdwiero , donde l ' ,.,, don 
co rone l de la seflf. 
A l v e a r , la ^ < ^ % ^ \ 
de (ki Co l i uu v ' ' " ' . , . . ^ ^ ' 

— T a í n b i é n 

de veraruíiai ' , 111 
WSSm Kloi/.a.. 

v e r a n o ent re n.o* 
v su raou l ia - ,.1 f" 
' - s r encuen" ' ' " , ' ,<liU| 
d.e C a r r a n z a . . . . ^ ¡ f á 
PanuOn i i v r g ' ; . \ 

• l ' io rv .deul ; - . ' ^ 

& v e r a n o , al ' , 
P e d r o Maza-neg03-

%aíl¿ 

"íii^ 

".'iJIeiv, 

ll0011 él. 
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galón P r a d e r a . 
G c m p a ñ i a R a m b a l , 

,. ñ i i i i . j " ' v t ' s i l e b i i t a r a en el S a l ó n 
T-ra !;l ' ' " " ' P ^ ' 9 - dJ'aimiática, de ob ras 

l,|,:',i,;ilí'|rri.-;iiiiis y p(Cli^iaca.n- me i k u n n a i , 
" " 'T, obr-i il; ' ' ' g ran e s p - v l / i - i i l n , Mtu la -
il " , fS in ist i in ios d r la Cm-w dlfi V r ro iwa , 
da " r \mru de lesa niaj i ' .Ktai i». 
?"|5rina.n 'lia ij amiKun'a Los siigiiliicnU'S ao-

W&'&ve i , C a r m e n : Rsteila, F e l i s a ; Ker -
r m M a t i l d e ; ( ¡ a r r i g ó s , E l i s a ; Jor -

i '1" " ¿ n p a r o , Miánqriez, L u i s a ; M n r i l l o . 
¡ f t a d ' N a v a r r o , C a r m e n ; J'érez Tndar -
^ i n é s ; V a l o r o , D o l o r e s ; V i d a ! . A m e 

U ; | 0 - i u i ( - , M ia i u iB l ; Be lda , E n r i q u e ; 
í^ivo ^ u i s : u,Jlb,e,fl'a'. A l l fnado; Creep i , V i -
La'te' Es teva rena , i i ü ' m ; L l o r é u s , Enii i-

portens, G o n z a l o ; Montes inc^s , Pe-
j i " . Ranibal , Erwúqoe. y T o r e s Escjuer, 

^ v e í e l repe r to r i o l i g u r a n o b r a s t a n « s u -
•Jlih'as» como "I-,a n a J i o q u e m a t a n el 
^ • isana- de Palla.cio», «iDecfllaraetón de g u e 

•a o dellit" de esp iona je» , ..EU g u a n t e 
r i l s i l b i d o -faital», « E l f a n t a s m a i w -
'' '^ '(l[,a sombra t rág - i f a» , «E l buque í a n -
f.'mna"' " l ' 'a 'C(Jlrt'i:' deil1 t e iTo r ) ' . « L a refina 
S o n e r a j ' , « Z i g o m a r c o n t r a N i k - C a r t e r » , 
Pp, secret<> defl doc to r Hopsom o. el fin de 

mano megra» y «FJli c o r r e d o r de Ja 

iinase a ^ 
|,iv i d i d a de una g r a n f a m a , sobre 

y ^ pyj- lo quie se ro f ie re a ,1a presen ta -
n.. que, a j u z g a r po r la preaisa de .las 
1 i;aciones dunde iba a c t u a d o , es verda-
grapeir ie adni.iu-ah> Vov la propioda-d y 

' VKiir.i.ii»'^. .pilies, al Sailón P r a d e r a 
.gvoa ll«n(ls forinlHiablw, c u y o r x i t o será 
Stóan'tódo. . - l ig i i ra rnente , po r el de aqme-
«nj, psMiú ü i i i i en tus donde se v e n d a a g u a 
^ azalii'i'- t i l a u otijos c a l m a n t e s p a r a 'los 
nervios. 
YVVVVVWŴ̂  VVVVVVVVVWV̂VVVVV̂AAAOÂ'VWI 

D I A P O L I T I C O 

>tmas. 
íaflSe a estos Idtní'os, q u e la compañ ía 

Interesante interviú con el señor 
Calbetón—Según Dato y Sán­
chez Guerra rema tranquilidad 
en España. 

PQH TELÉFONO 
E l pleito l ibera l . 

itiDRIP. 26 .—Esta m a ñ a n a h a n cele-
• j^do una la rga coniféremela los señores 

garcía iPri"-'t'», ( ¡ r i d / .a rd y Vid lamueva, so-
ptwilo del!. pa i - L ÍK lo ' l i be ra l . 

Después icieB'ebraron o t r a conf ieren uia los 
señores V i l l a n u r v a y í i r o l z a r d , m o s t r á n -
jdseCOUf'O-me,- en .p'ir sen i'l scñ.iír ( k l l T Í i i 
prf^jOquieii l i i r i j i i c! í pa r l i d . . i r i i i c ra l . 

Si- acordó d l i a g l r u n a c.onmuira.oiói i a 
1,6 imputados y sanadores |>aira ip ie d e n 
su eanifonmiidad a l a s u n t o . 

Nombramientos . 
Su Majeslmí ii;i lii-mad«< l o s u o m b r a -

luicnios ile o s ,-r-iMiv^ don X'ieeute Gon-
zái.'? Aniau y don Migue/! Empinos, p a r a 
segimdo sei i ela.r io del .mimistierio de Es -
lado y segundo s e c r e t a r i o de (¡a. agenc ia 
iti|.iimáii.-a «le T á n g e r , nespeidmvañiente. 

Dice Dato. 
iM-a ile ' cos tumbre led lb iá a los pe-

iiiodi-ias el jet'.'- dii'., Gobi ierno, comenzan­
do su conversación po r deai r que e l <'iü-
biirno Ittenle la i impres ión de (pne la rypi-
rtón'ha ene .meado juistii.ticada la suspen-

Agr^ó que q mi o re g o b e r n a r d e n l r o de 
la UegaMail, pero qule pa r t e de la prensa 
y ios corresponda les e x t r a n j e r o s I r á n a b u l ­
tado las cosas de tai! m a n e r a , que el Go­
bierno, ante los iinumnres que se propa-
taban. se han \ i s to o b l i g a d o a adoptar 

ió n. 
Adapás, la p o l í t i c i e x t e r i o r se bacía 

muy difíoS y ante las .exagerac iones de 
la paisa, que p o d í a n p r o d u c i r resqire-
nwres, arigiinCilios de com,|>:iicaciones na­
da gratas, iba sidM prec iso w i - U i r l o d o mo-

.DíjO después (pie ba.bía some t i do a la 
¡fo&a.dei'i P.icy un decreto de F/umento, ew-

inid -i n -docc ión de p iun t i l l aS . 
Eiui-ién ha f i r m a d o e! M o n a r c a . ied no in -

braniieiUu del g e n e r a ! l a i q u e p a r a la dá-
''"-'•"i del. Cuerpo de Invá l l i dos , el de : 
pTOral Ar izón ,para. lifci d i r e c c i ó n g e n e r a l 
'«¡'aGuardia c i v i l , el de! g e n e r a l Cont re -
^ iW l t ia de C a r a b i n e r o s v el d.í! gene-

- • :a d • la Cr ía C a b a l l a r , 
«nninó el señor Da lo diloiendio que h a 

Mlsita de l Qscal del T r i -
" m Supremo, señor ( • 

T r a n q u i l i d a d , 
^laftdo e! u i i n i s t r o de ,ia G o b e r n a c i ó n , 
T"'" Nnn-lif./ G u e r r a , rec ib ió a los por io -
'ls ;,s ('s nianiidlastó q u e dd inaba t ranqui i la -

en toda España . 
'itiás^0 ffl11' iOS l81,>,,f'niai|,"llti* l»rov in-
. ' ^ " tian comunneado que la suspeais ión 

^ garantías Jia can-sado b u e n efecto , 
y iaunenu . en H a r c e l o n a , en c u y a <-iu-
| J nuaiierosas j .orsonaj. l idades -hañ def i í i -

e! desPaalK. deiii g o b e r n a d o r pa ra 
^i011^ al Gioiblerno. 

Ten, 
a J1 !^0 d ic iendo q u e h a b í a dado cuen-

M A T ® úq iodos Ikxs teíl iegramas r e c i b i -
uos ̂  pravindias. 5 

m L ^ Sociedades e x t r a n j e r a s . 
át i f f l "6- ' i ' " " l ado u n dec re to fijando el 
g j * Ponqué .han de t r i b u t a r a l g u n a s 
í s n ^ 1 ^ ' ' x t i a n j e r a a es t í i b lec idas e n 

s , Detlaracion€9 de Calbetón. 
MiíKm S'l ' l i '1" ' lue i f s ta m a ñ a n a sie re-
'lor Calh''"- ^ dornAai):i¡0 p a r t i c u l a r del se-
«anee n " los seriores ' 'onde de R o m a -
Spj^ttUiz Jmw-.nez, Cortezo y Pérez Ca-

¿'í̂ 1!'1",1.1'1'' 'í111' esta, remniión de ex j n i -
^ p t 6 n T t ü s i ú W " 1 * r , l raSi l 'I ' '1 st- í ior 
«ja ,, tendi-ia g ran : i m p o r t a n c i a , da-
ÍUi: •ICDHI ¡nos a •nnentos poUt loos ac tua les , 
^blem0V!Slitílrlí'' ^ ' o i o i o r e c i b i d o s m u y 

• n ¡ * }' n i a n i f e s i á n d o n o s , a l e m e -
0bjp¡o n u e s t r a v i s i t a , q u e la m del 

h u J '^"«-rse r e u n i d o en s u d o m i c i l i o 
"iíjiapj, ^ ' ^ pi conde de R o m a n o n e s le 
Naina- ' ' " 1:1 su•Vi, P a r i l a y ^ r ipor la 
L ^ b í a 1)610 al , ' l"(, ' ,ai '»P que .el medie. ) 

i^'1. se i Toinen<ia<l0 n o s a l i e r a de 
Ji^aoii-j Kl o .p resurado el conde a ve-
l^'a cii^l'ÜI' l "s e-N " ñ n i s i r o s a qu ienes 
l ^ su d o m i c i l i o . 

| e l ( ) £ r n o s t ü j o el seño r C a l b e t ó n — 
Jquo ii | de Jh i ^ u " ñ ó n no p o d í a ser 
m ;.„ . (le i l a n a r de l c i s m a q u e h a sur -
Tfiou é l | ) : i " l d " ''ibñr!>] }' amenaza, acá-

fyou 11(1 R p m a j i o n e s q u e r í a c o n s u l -
Sali))pnetX, ' " i ' i ' s t r o s que le son l incon-

T14(Hif' a — a, lk , ,0s los e x t r e m o s de U¡ mTJ.lr}&" -«I se 
t ros a l m 
i r ece r a ; 

V ' a s i d o <•'arl', t lc l co, ) t le ' s i n (lue 

seño r G r o i z a r d . 
' " s a l u d i d o s se viierom ex-

í^ r iL ' i ' i , ! , : i l v , ' ' , r a y e r p o r la t a r d e en 

UPí f im i) i " ' , ' v iamf tn i ie c o n s u l t a d a con 
' ^ q n 1H1U,I1''1I''S ^ P l ' ' ' 1 1 su a c t i i u d 

% ,, ' '«a-bia sab ido que co-juc-idien-

R ; , ^ ' Po l l i na , el m a n i l i e s t o p r o . 
K ¿ l ^ g o d a del señor V i l l o m u e v a se 

p ú b l i c o • " 
S r ¿ í a , U r a J n W | i i ^ s de A l h u -

tei^l-,. l!irf' la ' " ' P ' ^ i b i l i d a d . p o r la 
* * i :uJ 'U 'b ' l señor Ca lbeOm, de ba-

&fiulb pie él deseaba, h a b k i c n - i -
i e l a n t a r s e a l o s / ¿ c o n t e d -

^ro izard , m a n d a t a r i o de los 

dis iden i tés , l l evó u n a car ta , a l conde de 
R o m a n o n e s p a r a q u e l a firmara, en c u ­
ya c a r t a se r e c o n o c í a l a j e í a t u r a d e l se­
ñ o r G a r c í a P r i e t o , y el oonde con tes tó 
«que l a j e f a t u r a de u n p a r t i d o p o d r í a a b ­
d i c a r s e , pe ro no e n d ó s a m e » . 

I n t e r r o g a m o s a l seño r C a l b e t ó n ace r ­
ca de su o p i n i ó n sobre la sdtnucióni d e l 
p a r t i d o l i b e r a l y el p r o b l e m a de da je -
f n l n r a , y el ex m i n i s t r o nos con tes tó : 

—-Voy a d iab la ríe c l a r o , c o n en te ra f r a n ­
q u e z a . E l p a r t i d o l i b e r a l no sólo no t iene 
j e f e , s ino q u e no ex is te ; el i p a r t i d o i l i be ra l 
ba l a l l e c i d o . N o cabe h a b l a r a h o r a de je ­
f a t u r a s n i d i r e c t o r i o s . 

iSe extemdió d e s p u é s e l seño r C a l b e t ó n 
en ex tensas c o n s i d e r a c i o n e s , t odas e l l a s 
e n c a m i n a d a s a d e m o s t r a r q u e e l p a r t i d o 
l i b e r a l puede ú n l c a m e i i t e e x i s t i r con l a j e -
l a i n i a de l c o n d e de Ronianon.es , y q u e 
la amb ic i i ón de IMIOÍS c u a n t o s le b á n lle­
v a d o a l a m u e r t e . 
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R E M I T I D O 

lo i r i 
Rec ib imo is l a s l í n e a s q u e a c o n t i n u a ­

c i ó n I n s e r t a m o s : 
« B a r r e d a , 25 de j u n i o de 1917. 
S e ñ o r d i r e c t o r de E L ¡PUEBLO CÁNTABRO. 

S a n t a n d e r . 
M u y señor n u e s t r o : S a b i e n d o q u e l a s 

c o l u m n a s de su p e r i ó d i c o l as t i e n e us ted 
s i e m p r e a d i s p o s i c i ó n de todos a q u e l l o s 
que se ven en la neces idad de r e c u r r i r a 
e l las p a r a p o n e r en c l a r o y h a c e r q u e l a 
v e r d a d t r i u n f e , s i e m p r e c o m o c u a n d o de 
t r a t a de desv i pi na r í a . no hemos d u d a d o en 
r e c u r r i r a u s t e d «ffl d e m a n d a de q u e se 
d i g n e d a r a c o g i d a a l s igu iemle esc r i t o . 

D a n d o a usted las grac"U"us a n t i c i p a d a s , 
se r e i t e r a n de usted a t e n t o s s e g u r o s ser­
v i d o r e s , q . ÍJ>, s. m . , 

L o s a b a j o f i rmantes . 
H a b i e n d o o b s e r v a d o los q u e s u s c r i b e n 

que, desde ihace a l g ú n t i e m p o , v i ene p n -
M l o a ñ d o l a p i e n s a , t a n t o de S a n t a n d e r 
c o m o de T o r n e l a v e g a , n o t i c i a s r e f e r e n i e s 
a la f á b r i c a de los señores S o l v a y y C o m ­
p a ñ í a , y c u y a s n o t i c i a s vemos con v e r d a ­
dero d i s g u s t o c a r e c e n en a b s o l u t o de f u n ­
d a m e n t o , pues to i jue se i l r a t a e n e l las de 
h a c e r ve r a l ' púb l i co en g e n e r a l y d e m o s ­
t r a r l e q u e ex is te en todo el p e r s o n a l ob re ­
ro nn i l e ^ c o n t e n l o g r a n d e , d e b i d o a 'la 
f a l t a de c o n s i d e r a c i u n p o r p a r t e de m u ­
chos j e fes , y a l i n de que ioda<s c u a n t a s 
p e r s o n a s Jean su p e r i ó d i c o p n e d a n j u z g a r 
i o n e n t e r a I m i p a r c i a l i d a d y f o r m a r s e u n 
j u i c i o equ i ta i t i vo , es p o r lo q n e :nos v e m o s 
p rec i sados a p u b l i c a r es te esc r i t o , 

Deisde k iego^ u n a de l as p i i i m e r a s cosas 
que t e n e m o s q u e de j ia r s e n t a d a s , es h a ­
cer c o n s t a r q u e las n o t i c i a s s u m i n i s t r a ­
d a s y e n v i a d a s á los p e r i ó d i c o s e s t á n da ­
das ' p o r u.n n u m e r o i n s i g n i f i c a n t e de 
ob re ros q u e no p e r t e n e c e n a esta Sooie-
d a d . l i s i o s o b r e r o s , u n i d o s a e l emen tos 
e x t r a ñ o s , son los que b a n d a d o o r i g e n , 
con a c u s a c i o n e s i n e x a c t a s , a la a t m ó s f e ­
ra q u e poco ia 'poco se ha ido c r e a n d o en 
cont.ra de l a l t o p e r s o n a l de esta Socie­
d a d . 

N u e s t r o v e r d a d e r o i n t e r é s es d e m o s ­
t r a r a l p ú b l i c o que no es tá en c o n t a c t o 
d i r e c t o con noso t ros , que todos l os ob re ­
ros , s in e x c e p c i ó n , m i l y p i c o , nos ' ha l l a ­
mos a l t a m e n t e sa t i s fechos , t a n t o de l j o r ­
na l que a c t u a l m e n t e g a n a m o s , c o m o d e 
los d e m á s b e m d i r i o s q u e nos h a n s ido con ­
ced idos , y t jue no ex i s t en en n i i nguna 
o t r a i n d u s t r i a en E s p a ñ a , y q u e nos pe r * 
imiten a t e n d e r a. las neces idades de nues-
• r a s f a m i l i a s ; así corno t a m b i é n que p o r 
p a r t í ' de los j e f e ^ con q u i e n e s nos 'ha l l a ­
mos en c o n t a c t o c o n t i n u o , n o s son g u a r ­
d a d a s t odas l as c o n s i d e r a c i o n e s y a l e n -
d o n e s deb idas , no t e n i e n d o , por" cons i ­
g u i e n t e , q u e j a a l g u n a , 

Y en c u a n t o a hi& exp res iones , q u e c o n 
v e r d a d e r o d i s g u s t o h e m o s v i s t o p u b l i c a ­
das en c i e r t a c lase de p r e n s a , e m p l e a d a s 
c m i i a nues t r o seño r d i r e c t o r , d o n P a b l o 
A I ban , n o p o d e m o s m e n o s d e h a c e r cons­
t a r q u e se v iene e m p l e a n d o c o n t r a d i c h o 
señor u n a c a m p a ñ a q u e es i n d i g n a , y q u e 
iodos a b s o l u t e m e n t e e s t a m o s a l t a m e n t e 
sa t i s fechos d e l p r o c e d e r q u e c o n los obre ­
r o s g u a r d a , no s o l a m e n t e h o y , s ino s i e m ­
p r e , ipuesto q u e h e m o s e n c o n t r a d o e n to ­
d a s las ocas iones e n q u e nos v i m o s , p o r 
neces idades i m p e r i o s a s de la. v i d a , de 
a c u d i r a él en d e m a n d a de a l g ú n benef i ­
c io p a r a p o d e r s o b r e l l e v a r l a s c a r g a s de 
ba v i d a , n o u n «déspota», c o m o q u i e r e n 
n a c e r ve r , s i n o u n v e r d a d e r o p a d r e , 
a m a n t e de todos sus o b r e r o s . ¿A q u i é n , 
s i n o a é l , debemos los o b r e r o s las m e j o ­
r a s de t o d o g é n e r o que d i s f r u t a m o s ? 

E s t a n d o , p o r lo t a n t o , t o d o s i o s o b r e r o s 
t a n sa t i s fechos , ¿ íbamos, c o m o p r e t e n d e n 
esos clemeniocs e x t r a ñ o s , a ¡ir a u n a h u e l ­
g a , q u e n i n g u n o q u i e r e y que n o t e n d r í a 
o b j e t o , pues to q u e las h u e l g a s h a n de f iwi 
d a r s e en razones y e n neces idades q u e 
las o b r e r o s s i en tan? Y c o m o noso t ros es-
iJamoís h o y c o n t e n t o s con n u e s t r o j o r n a l 
y d e m á s bene f i c ios , q u e n o s p e r m i t e n d a r 
p a n a n u e s t r o s h i j o s y c r i a r l o s , p a r a h a ­
cer de e l los el d í a de m a ñ a n a , u n o s h o m ­
bres de p r o v e c h o , no í lKunos a ser t a n ne-
DÍOS que p e r d i é s e m o s lo q u e t e n e m o s p o r 
a t e n d e r a m e d i a d o c e n a de c h a r l a t a n e s , 
que con sus f rases ú n i c a m e n t e p r e t e n d e n 
l a n z a r n o s a l a d e s e s p e r a c i ó n y a l a ca­
r e n c i a de p a n . 

E n n o m b r e de (todos n u e s t r o s c o m p a ñ e ­
ros , r o g a m o s a us ted p u b l i q u e lo q u e a n ­
tecede. 

A g u s i í n Ca l vo , C a s i m i r o E s t r a d a . E u t i -
q u i o Sá iz , L u i s G a r c í a , J u s t o G a r c í a 
nández . José M a n u e l C a b o , A n a s t a s i o 
C r e s p o , - M a r i a n o D iez l A l t u n a , R u f i n o F e r -
Gonzá lez , A n g e l C a s a n o v a . » 

( S i g u e n 492 firmas m á s y c o n t i n ú a n 
a c u d i e n d o a firmar m á s ob re ros . ) 
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rrii-a de pichón. 
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La n u e v a Soci iedad ol T i r o di» Pi lehón h a 
q u e d a d o oomst i tu ída , i fornmncjio la J u n t a 
dii'Bctiiiva d i s t i n g u i d o s jóivenjes q u e seigura-
m e n t e d a r á n g r a n ilmpuBso a este spor t . 

P o r u n a n i m i i d a d h a n s ido n o m b r a d o s : 
pres idemte, don José M ^ r í a iPeredia Re-
v i l l a ; \ i iqn esii i lentes, don Enr ique . G . 
C a m i n o y don G a b r i e l P o i n h o I b a r r a ; se-
ci ei.aiilo, don J u a n Poimbp I b a r r a ; tesore­
ro , don E n r i q u e Vilalli; 'yiocajies: d o n Car ­
los Po/mbo, señor eonde de M a n g l l l a , d o n 
V i o t o r j a n o hápez D ó r i c a , d o n L u i s H u i -
d o b r o , d/om Eamiliio Alvteiair y d o n M a n u e l 
( Ju i j ano . 

E n la p r im ie ra ses ión oeJeibrada se aco r ­
dó o f recer Ja prestideneda d e h o n o r a Su 
M a j e s t a d , y a y e r se r e c i b i ó la g r a t a n o t i ­
c i a ' d e h a b e r l a acep tado g u s t o s a m e n t e . 

Y a se h a n rec i b i do m a g n í f i c a s Copas 
d o n a d a s pcir e l R e y , di h í fa f l i te don Car los 
y la ' infajmta I s a b e l . 

L a s t i r a d a s ofiicialtes s e r á n del 6 ai! í% 
de agosto i p r ó x l m o . 

E n estas t i r a d a s t o m a r á n p a r t e )os so­
dios dia a l g u n a A s o d j a c i d n de T i r o ^6 Qíj» 
ohón dé E s p a ñ a , es tandn p r id i l i b ida la in^ -
c i i i pd idn a ícts p ra feskmia les . 

E n estos d ías se h a n empezado a ent re­
n a r i o s t i r a d o r e s , q u e se i p n q x m e n t o m a r 
pa r t e e i i las t i r a d a s irficialises. 

Luis de la Vega y Hazas. 
E s p e c i a l i s t a e<n e n f e r m e d a d e s de los n iños 

De regreso r e a n u d a s u c o n s u l t a . 

En Portugal causan gran disgusto las noticias del frente.—En Gre­
cia el pueblo se muere de hambre. 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

Venizelos en el Poder . 
A T E N A S . — . V e m i z e l o s h a l l e g a d o en a u ­

t o m ó v i l a. la c a p i t a l . 
E l j e fe d e l G o b i e r n o , Z a i m l s , h a p resen ­

t a d o a l R e y A l e j a n d r o l a d i m i s i ó n de l Ga­
b ine te e n p lea io . 

H a s ido e n c a r g a d o de f o r m a r G o b i e r n o 
Ven ize los , qui ien j u r a r á el v i e rnes . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l 

e j é r c i t o b r i t á n i c o d ice l o s i g u i e n t e : 
( ( C o n t i n ú a n e n l as d o s o r i l l a s de S o u -

ohez n u e s t r o s éx i tos . 
A l Sudes te de L a u s h e m o s p r o g r e s a d o 

en um f r e n t e de 2.500 m e t r o s . 
H e m o s d e r r i b a d o en l u c h a a é r e a c i n c o 

a p a r a t o s e n e m i g o s y a v e r i a d o a o t r o s 
c i nco . 

N o s o t r o s h e m o s p e r d i d o c inco .» / 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a las t res 
de l a t a r d e , d i c e a s í : 

«tAiyer, a l l i n de la j o r n a d a , después d e 
c o r t a p r e p a r a c i ó n de a r t i i l l e r l a , d i m o s u n 
b r i l l a n t e a t a q u e con t r a l as p o s i c i o n e s ene­
m i g a s a l N o r o e s t e de H u r t e b i s e . 

I>a p r i m e r a l ínea, a l e m a n a ba ca ído en 
n u e s t r o p o d e r . 

H e m o s r e c h a z a d o c o n t r a t a q u e s e n e m i ­
gos. 

E l e n e m i g o h a s u f r i d o i m p o r t a n t e s pér­
d i d a s , h a b i é n d o l e h e c h o 'MM) p r i s i o n e r o s . 

H a í r a c a s a d o u n g o l p e d e m a n o e n e m i ­
g o en e l A r g o n n e . 

E n e l res to d e l f r e n t e , s i n c a m b i o s . » 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

Ñ A U E N . — E ' l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 
t a r d e , d i c e l o s i g u i e n t e : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o d e l ' p r í n ­
c i p e R u p e r t o . — ' E n t o d o el ' f ren te a c t i v í s i ­
m a l u c h a p o r p a r t e de a m b a s a r t i l l e r í a s . 

E j é r c i t o de l k r o n p r i n z . — I n t e n s o fuego 
de a r t i l l e r í a g r a v i t ó sobre n u e s t r a s i t r i n -
c h e r a s de V a u x - A i l l o n s . 

Después d e u n fuego m u y v i v o , l os 
f ranceses a t a c a r o n n u e s t r a s pos i c i ones de 
H u r t e b i s e . 

A p e s a r de l a s e n o r m e s b a j a s que l as 
o l a s a s a i t a n t e s s u f r i e r o n p o r n u e s t r o f ue ­
go , el e n e m i g o ' logró p e n e t r a r e n a l g u n o s 
p u n t o s d e m i e s l r o f r e n t e . 

F u e r o n i n m e d l a i t a m e n t é a r ro jado .s p o r 
m e d i o de c o n t r a a t a q u e s ' r á p i d o s . 

E n e l A i s n e y C h a m p a g n e , fuego di- a r ­
t i i l le r la . 

E j é r c i t o d e l d u q u e A lb . - r t o .—-Nada i m ­
p o r t a n t e q u e s e ñ a l a r . 

A v i a c i ó n . — E l c a p i t á n a v i a d o r b a r ó n de 
H ' i sch t to f fen , h a d e r r i b a d o el ñ i , óñ y 56 
a p a r a t o s e n e m i g o s . 

E l t en ien te A u r e c o u i v ba d e r r i U n l o el 
30 a p a r a t o e n e m i g o . 

F r e n t e o r i e n t a l . — « A c t i v i d a d de a r t i l l e r í a 
a l Sudoeste de Euzk y en el D n i é s t e r . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — N a d a l i m p o r t a n t e 
q u e s e ñ a l a r . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
G O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e pa r ­
te o f i c i a l : 

«•En l a mese ta de A s i a g o se h a r e c r u d e ­
c i d o l a b a t a l l a a y e r p o r l a noche . 

N u e s t r a s t r o p a s h a n opues to desespera ­
d a res i s tenc ia a l os es fue rzos d e l e n e m i g o , 
q u e i n t e n t a b a , r e c u p e r a r l as pos i c i ones 
q u e p e r d i ó en m o n t e O r t i g a n a . 

E l e n e m i g o s u f r i ó e n o r m e s p é r d i d a s . 
Se h a n r e g i s t r a d o a t a q u e s y c o n t r a a t a ­

ques suces ivos . 
'En e l Carso n u e s t r a s t r o p a s reo t i f l ea -

r o n a n o c h e l a himea d e l f r e n t e . 
L a a c t i v i d a d a é r e a ha. s ido m u y g r a n d e . 
U n a p a r a t o e n e m i g o h a s ido d e r n l b a d o . 
T o d o s los n u e s t r o s r e g r e s a r o n i n d e m ­

nes . » 
No podrán ir a Estoco lmo 

A M S T E R D i A M . — A p e s a r de l deseo ex­
p r e s a d o p o r los ' soc ia l i s tas f ranceses , no 
p o d r á n m a r c h a r a l a C o n f e r e n c i a de Es­
toco lmo . 

Los s o c i a l i s t a s h a n a c o r d a d o t r a s l a d a r ' 
l a f echa d e l a m i s m a . 

Consejo de min is t ros . 
P A R I S . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á Conse jo 

de m i i n i s t r o s . 
G e n e r a l her ido. 

L O N D R E I S . — E l g e n e r a l F e c h y , ex m i ­
n i s t r o de G i r e r r a i ng lés , h a s ido h e r i d o en 
el f r en te de g u e r r a f r a n c é s . 

C O M U N I C A D O S E R V I O 
P A R I S . — S e iba r e c i b i d o el s i g u i e n t e co­

m u n i c a d o s e r v i o : 
(cAyer a l m e d i o d í a u n a c o m p a ñ í a , b ú l ­

g a r a i n t e n t ó a p r o x i m a r s e a n u e s t r a s t r i n ­
c h e r a s e n l a r e g i ó n de Z r a r i J í a . R e c i b i ­
dos p o r n u e s t r o m e g o , l os b ú l g a r o s r e t r o ­
c e d i e r a n h a s t a sus t r i n c h e r a s de s a l i d a , 
d e j a n d o sobre e l t e r r e n o m u e r t o s y h e r i ­
dos. 

N u e s t r o s a v i a d o r e s h a m b o m b a r d e a d o 
e f i c a z m e n t e l os e a m p a m e m t o s e n e m i g o s a l 
N o r t e de KOZUS.M 
G r a n impres ión en Por tuga l .— L a s b a j a s 

por tuguesas . 
L I S B O A , 2 6 . — H a n p r o d u c i d o g r a n i m ­

p r e s i ó n e n e»il p a í s i las dec la rao lones he-
onas ipor e l m l n i i s t r o de l a G u e r r a en eil 
Sena.uo, d a n d o c u e n t a d e l g r a n n ú m e r o de 
b a j a s s u f r i d a s e n ted írernte f r a n c é s p o r la 
pni imara dliivislóm p o r t u g u e s a , q u e comba­
t í a desdé e l d í a 15, dedend iendo el sec tor 
c u y a defensa, ¡e esta iba encomendada y 
que fué i fuer tement ie a tacado . 

E l bomibardaüi lalkemián fué e x t r e m a d a -
n i e n t e "Miolemto, q u e d a n d o d e s t r u i d a s litas 
tu in r theras p o r t u g u e s a s . 

E n t r e lilas pnkmeras b a j a s p r o d u c i d a s en 
este sector se ementan d o s o f i c i a l e s y 40 
s e d a d o s m u e r t o s y u n o f i c i a l , u n s a r g e n ­
t o y 246 s o l d a d o s h e r i d o s . 

Adjeiimás h a n n u i e r t o 22 so ldados, a con-
secuemeia d e los gases as f i x i an tes , y se 
c ree q u e l i a y a n s ido hechos p r i s i o n e r o s 
dos lolftciiiales y 30 so ldados , q u é h a n des-
apareo ido . 

L a exportación. 
N U E V A Y O R K . — A confiecuencúa de l a 

'ley q u e a u t o r i z a a l presideai te de iia R e p ú -
biücá p a r a reguCiar l a e x p o r t a c i d n , el p re ­
side ntíe \V ipson h a firmado u n deore to 
c r e a n d o mn Comilté dlei Ins ipeoción de l a 
expor tac i ión , en e l q u e figurarán ' represen­
tan tes de .Guer ra , M a r i a i a , A d m i n ü s t r a c i ó n 
y Av l i t uad lami ien to ' y f a c u i t á n d o l e p a r a r e -
gu i la r la. exp lo r tao lon a líos pa íses a l i a d o s . 

P a r a l a C r u z R o j a f r a n c e s a . 
L O N D R E S . — L a Asambll 'ea de la C o m p a ­

ñía iBoer , h a a c o r d a d o h a o a r u n d o n a t i v o 
de gftfOOO fibras es te r í i nas a ja C r u z R o j a 
f r ancesa . 

E l nuevo Gobierno gr iego. 
A T E N A S . — E l l l n u e v o Gob ie rno , p r e s i d i -

i o p o r Vervizelos, se p r e s e n t a r á m a ñ a n a 
antle el M o n a r c a . 

E n J a n i n a , 
A T E N A S . — L a s t r o p a s i t a l i a n a s q u e ocu­

pan. Jamina 'han ml tamado su o r g a n i z a ­
c i ó n . 

Cmentan con Ihoimbres y ipoíente a r t i ­
l l e r í a . 

Sle ocu ipan de fijar 'líos l ími l tes q u e o c u ­
p a r á n el. e j é r c i t o l i ta ldano y ila zona d e l 
generall i S a r r a i l . 

U n a col isión. 
L O N D R E S . — D i c e n de C o r k f jue ante­

a y e r se cdleibró una. g r a n mami i fes tac ión 
a n t e las o f i c i n a s de r e c l n t a m i e n t o d r l a n -
dés. 

i P rodú jose u n a ' v i o l en ta c o l i s i ó n , i n t e r -
vimi lendo l a PoOlicía, q u e f u é a p e d r e a d a . 

De las c a r g a s resuBltairon u n m u e r t o y 
dhee h e r i d o s d e b a y o n e t a . 

L o s l u í a n diesel, q u e se emementran fel 
f r e n t e framciés, h a n m o s t r a d o su cíeiscon-
tentio. 

Prohib ic ión de p e s c a r . 
I d S H O A . — E n el Senado se l u í a p r o b a ­

do una. tey p r o h i b i e n d o l ia pesca en a g u a s 
pMr tuguesas a los buques e x t r a n j e r o s , en 
la l ínea l i m i t a d a de las a g u a s , según es tá 
reigllame7itado y a p r o b a d o p o r mos respec-
l i \ o s paíseis. 

L a e s c u a d r a a m e r i c a n a . 
R I O J A N E I R O . — L a e s c u a d r a a m e r i o a -

lítm z a r p ó ihoy jpa ra tMonlievi ideo, s i e n d o 
sus t id jpu lantes o v a c i o n a d o s y labsequia-
d o s en la i iobl iacdón p o r las coIBonias a l ia ­
das. 
L a s i tuación de A u s t r i a . L a s cosechas 

en R u m a n i a . — D i c e un pol í t ico h ú n ­
garo. 
V I E N A ( R a d i o g r a m a . ) — L a s u s c r i p c i ó n 

a l sexto e m p r é s t i t o de g u e r r a em A u s t r i a 
p a s a y a de 5.000 m i l l o n e s . 

L a s cosechas de R u m a m i a s o n t a n exce­
len tes q u e .se c ree son las m e j o r e s de los 
ú l t i m o s diez a ñ o s . 

H e ¡ m t e r v i u v a d o a u n p r e s t i g i o s o p o l í ­
t i co h ú n g a r o s o b r e l a s cues t i ones de la 
paz. 

A p u n t o es és te—me h a d i c h o — q u e p r e ­
c i s a e x a m i n a r s e c o n d e t e n i m i e n t o y es tu ­
d i a r en él m u c h a s cosas. 

M i e n t r a i s (Franci ia. e I n g l a t e r r a rec la ­
m a n v e n g a n z a y p i d e n r e p r e s a l i a s , los 
I m p e r i o s c e n t r a l e s desean el t r i m n i o de la 
E q u i d a d y l a J u s t i c i a . 

Es to m i s m o q u e yo le d i g o es i a o p i ­
n i ó n de l conde d e C z e m i . 

N o t i c i a s de o r i g e n d i p l o m á t i c o s i g u i ó 
d i c i e n d o — c o n f i r m a n q u e se i n l e n s i l i c a el 
m a l e s t a r e n t o d a R u s i a . 

E n el f r en te d e s e r t a n los <-oldados. ne­
g á n d o s e a c o n t k i ú a r l a . c a m p a ñ a . 

:A pesar de l as a r e n g a s de K e r e n s k i , es 
i m p o s i b l e r e o r g a n i z a r el e j é r c i t o r uso , 

que no q u i e r e r e a l i z a r o f e n s i v a s y n i s i ­
q u i e r a c o n t i n u a r 'La g u e r r a . 

¡En G r e c i a l a s t r o p a s a l i a d a s p a r e c e 
(pie no Uevaiu o t r o ob je to q u é a p o d e r a r ­
se de l a s cosechas . 

h a s i t u a c i ó n es a n g n s l l o s a y e l pueb lo 
g r i e g o se m u e r e de h a m b r e . 
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Pianolas-píanos ¿EOL1AN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran surtido en 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

M. Vellido. Amós de Escalante, 6.=Saütander. 
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Tiro Nacional de España. 
S u s c r i p c i ó n e n l a e m i s i ó n d e b o n o s p a ­

r a l as o b r a s d e l p o l í g o n o d e l c a m p o dé 
t i r o y escue la m i l i t a r , d e l a representa­
c i ó n de S a n t a n d e r . 

Pesetas. 

S u m a a n t e r i o r 14.550 
Soc iedad de C a z a d o r e s 100 
D o n José A n t o n i o Q u i j a n o 50 
D o n J u a n José Q u i j a n o 50 
D o n José de C i r i a 50 
D o n F e r m í n So j o 50 
D o n E n r i q u e d e l R í o Pérez 50 

- D o n Nés to r López D ó r i g a 50 
E x c e l e n t í a i m o s e ñ o r d o n R a f a e l 

V i e r n a 100 
L i g a de C o n t r i b u y e n t e s 50 
D o n R i c a r d o de l a T ó r n e n t e 1.000 

T o t a l 16.100 
» » * 

C o m o o b s e r v a r á n n u e s t r o s lec to res , don 
R i c a r d o de la T o r r i e n t e h a h e c h o u n do ­
n a t i v o de 1.000 pese tas ; p e r o n o c o n t e n t o 
c o n e l lo , este b u e n m o n t a ñ é s h a i inst l ' tuí-
d o u n p r e m i o fijo d e 250 pese tas , p a r a 
q u e se d i s p u t e p o r t i r a d o r e s o b r e r o s Siem­
p r e q u e se ce lebre c o n c u r s o d e t i r o e n 
S a n t a n d e r . E j e m p l o s de g e n e r o s i d a d co­
m o e l d e l seño r T o r r i e n t e d e b í a n ser i m i ­
t a d o s p o r todos los a m a n t e s de l a p r o s ­
p e r i d a d de n u e s t r o p u e b l o . 
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H O N R A N D O A L A M O N T A Ñ A 

[n IIOIÍ ie MÉIÍÉ y Pelayo 
POR TELÉFONO 

I n a u g u r a c i ó n de u n a e s t a t u a . 
M A D R I D , 2 6 . - - C o n e x t r a o r d i n a r i a so­

l e m n i d a d se h a ce leb rado , a l as c inco de 
|Ka ( tarde, en. tila B l b i i o t e c a Na.ci ional , eit 
a c t o de jila l l n a u g u r a c i ó n de u n a es ta tua 
del e x i m i o p o l í g r a f o m o n t a ñ é s , don M a r ­
ce l i no Memendez y Pelayio. 

lEQ acto h a s i d o h o n r a d o con la ipre^á-
deracia d o n Sus iMa jes taaes , y h a n asasi i -
do t o d a s las a u t o r i d a d e s eolesiást i icas, o i -
víilles y m l i i i t a res , ademiás de u n n u m e r o s o 
y selecto púbüidoi, compujesto p o r Iha air isto-
c rac i ia , de Has c i e n c i a s , las a r tes , l a l i t e r a ­
t u r a y l a sang re . 

E l sa lón donde se ver lPicó e l ac to esta­
ba artistiLcamieinjte o r n a m e n t a d o c o n l a t a ­
p i c e r í a de <IE1 Q u i j o t e » , de l a R e a l Gasa. 

Comenzó el ac to leyiemdo d o ñ a B l a n c a 
de los R íos Lamipérez , u n a s b e l l í s i m a s 
cuart l i i l las, sigmléndidlia líos señores R l v a s , 
G r o o t , R o d r í g u e z M a r í n y P. F i t a . 

T o d o s el los e x a m i n a n en su c u a r t i l l a s 
y e log i ian la l a b o r raa l i lzada po r el etmir 
n e n t e sab io , en todos su aspec tos , l i t e r a ­
r i o , c r í t i c o y cieait í f ico. 

Cerra i tom e l t m r n o de d i s c u r s o s u n a s 
no tah les c u a r t i l l a s del de l i cado p o e t a d o n 
E n r i q u e Meméndez y iPeliiayo, q u e comie/n-
zan a s í : 

l iadmlc . señor, vmes t ra r e a l liidencáa 
p a r a i l ievantar a q u í m i 'voz h u m i l l d í a i m a y 
dd-sautior izada. que n o t iene p a r a hace rse 
n i r o ; r a . razón s ino l a de ser c o m o u n 
eco de la heigión de los m u A t o s , o , m e -
ia r d ic iho, de lia. r e g i ó n en q u e l as a l m a s 
buenas deocansan eñ D i o s y l l e g a n h o y 
a este a u g u s t o recáinto p i r a a g r a d e c e r e n 
njomhre de aqué l a qmien se t r i b u t a este 
m a g n í f i c o h o m e n a j e , en p r i m a r t é r m i n o , 
a v u e s t r a M a j e s t a d , a m p a r a d o r a de t o d a 

e m p r e s a de c u l t u r a i p a r a h o n o r de l a n a ­
c i ó n ; a t o d a Ha ía imi i l ia r e a l , a la J u n t a 
de accliión ca tó l i ca , p r o m o v e d o r a de estos 
so lemnes a c t o s i l i t e ra r i os , q u e c o n s t i t u y e , 
como este g r u p o de e x i m i a s p e r s o n a l i d a ­
des, y , fimaitimente, a t o d o este i l u s t r e c o n ­
c u r s o c m y a p i le is idenc ia es p o r sí só lo u n 
h o m e n a j e . 

D i c e n a oant l i inuac ión q u e únicamienl ie 
p a r a esto l e v a n t a r í a ó l s u voz, y h a h l a 
de l a m u e r t e de su l l o r a d o h e r m a n o , r e ­
c o r d a n d o lila exipresiiva f e l i o i t a c i ó n q u e el 
Rjey d i r i g i ó a d o n ' M a r c e l i n o a l ser e leva ­
do éste a l a d i r e c a i ó n de l a R e a l A c a d e ­
m i a de i a His to in ia , y c o m o c u a n d o a l g u ­
n o s a d m i r a d o r e s del n u e v o d i r e c t o r q m -
siieron dedicaui le i m h o m e n a j e , S u M a j e s ­
t a d i i g u r ó c o m o p r i m e r eusen ip to r , y má& 
t a r d e , c u a n d o se i n a u g u r ó (en. San tande i -
la e s t a t u a de don José M a r í a de P e r e d a , 
se d i g u ó h o n r a r l e con s u r e p r e s e n t a c i ó n , 
y , finaiiimente, c o m o a r a í z de Qa m u e r t e 
d e l sa<bio q u i s o al M o n a r c a poseer l a ú l t i ­
m a c u a r t i l l a y l a p l u m a con q u e i a esc r i ­
b ió , a las q u e d i s p u s o pinesto d e h o n o r e n 
Illa Rea l BahUoteca. 

Se e x t i e n d e e n o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s y 
t e r m i n a h a c i e n d o h i s t o r i a d e Ja v i d a d e 
s u h e r m a n o . 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p r o ­
n u n c i ó b r e v e s f rases a d h i r i é n d o s e a l ac­
to en n o m b r e de l G o b i e r n o . 

T e r m i n ó e l h r i l i a r n t í s i m o a c t o c o n el 
d e s c u b r i m i e n t o de l a e s t a t u a . 

L o s R e y e s f u e r o n d e s p e d i d o s a los aco r ­
des de l a « M a r c h a R e a l » . 
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D E L V E C I N D A R I O 

Cosucas de mí tierra. 
C r e o q u e h a y de recho a p r o t e s t a r . 
¿Me qu iéVe d e c i r e l s e ñ o r a l c a l d e p o r 

q u é r a z ó n se r i e g a n Jas ca l l es de R u a m a -
y o r , Cues ta de l H o s p i t a l , e s q u i n a de S o t i -
ileza y « u n t r o z o de l a c a l l e A l t a » , h a s t a 
l a c a s a d e l s e ñ o r V e g a , y p o r q u é r a z ó n 
n o se hace lo p r o p i o , p a r a hene f i c i o de los 
d e m á s vec i nos de la ca l le A l t a , desde el 
•número 5 p a r a a r r i b a , M e n é n d e z de L u a r -
ca y C a l z a d a s lAiltas? 

¿Es que l os d e m á s no somos vec inos? 
¿Es q u e e l m e r o hecho de ser p o b r e s l a 

m a y o r í a de dos q u e h a b i t a m o s desde d i ­
c h o u ú m e r o 5 p a r a a r r i b a es su f i c i en te 
p a r a o b l i g a r n o s a t r a g a r el p o l v o que re­
v u e l v e n los v i e n t o s en l a c a r r e t e r a ? 

'No h a y d e r e c h o , no s e ñ o r ; lo m i s m o 
q u e se r i e g a el t r o z o q u e c o m p r e n d e h a s ­
t a l a finca de l seño r V e g a p u e d e hacerse 
c o n e l res to de l a ca l le y a d i c h a , con la 
d e M e n é n d e z d e L u a r c a y C a l z a d a s A l -
i tas; éstas son i a s que m á s n e c e s i t a n de 
r i e g o s , p o r q u e su c o n s t r u c c i ó n , de g r a v a 
r e c e b a d a do t i e r r a s , hace i n s o p o r t a b l e , 
e n este t i e m p o en q u e e l c a l o r c o n v i e r t e 
e n espeso p o l v o b l a n c o e l recebo del sue­
l o y e l v i e n t o se e n c a r g a de c e g a r e l a m ­
b i e n t e y h a c e r i m p o s i b l e v i v i r en esta zo­
n a de la c i u d a d , so p e n a de q u e sus h a ­
b i t a n t e s s a l g a u a l a c a l l e ( (modern i za ­
dos», con l en tes de ( (chau f feu r» o c a r e t a s 
r e s g u a r d a d o r a s c o n t r a ¡los g a s e s a s f i x i a n ­
tes, a d e m á s de ver^e c o n d e n a d o s a v i v i r 
c o m o .los t o p o s en p e r p e t u a o b s c u r i d a d , 
p o r t e n e r q u e t e n e r c e r r a d a s sus ven ta ­
n a s y ba l cones . 

U n vecino. 
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Santanderlna - J ̂  
L a c a r r e r a n a c i o n a l . 

Cuimi^Jiendo lia p a l a b r a d a d a a n u e s t r o s 
Aectiores e n i a r e s e ñ a a n t e r i o r , pouemus 
y a ü a r c o n exac ia tud a l g u n o s d e ios Oa-
IOS m á s amüe re s a m e s re j ac i ornados con '̂ a 
c a r r e r a (dNaaionai» q u e esta bocaedad h a 
ue c e l e b r a r ei presei i i ie v e r a n o . 

L a c a r r e r a se ueienj-ara e l d í a 29 de j u ­
l io , dánUitó^e/ uia sajiuda a ios co r redo res a 
ÜHS o imo y m e d i a me i a m a ñ a n a , con ei 
n n d e q u e e s i e n ue reg reso , p r ó x i m a m e n -
fce, a das doce, ñ o r a e n q u e acuOnra n u m e -
r o s i s m i o puouiico a p resc ino ia r ia , pues es 
imuy g r a n u e i a expec tao ion q u e d icá ia ca-
• i r é ra n a ü e s p e r t a o o . 

Dei imi iuvaimente se h a fijado, c o m o reco­
r r i d o , bantamuier -Lau 'BUo -bantander , según 
y a l e í u a m o s anuno iao i t i a m i e r i o r m e m e , 
oaci ieiuao u n t o i a i me 100 k i l ó m e t r o » . 

.sanemos q u e en L.aredo n a o r á e l d í a de 
i a i c a n e r a g r a n a n u m a c i ó n , y pa i ' a que 
resuiite u n éx i to oumpueio, sanemos t a m -
o t e n q u e l a G o m l s i o n o r g a n ' i z a d o r a p i e n ­
sa e c h a r el «quilo», p a r a que a la s i m p á t i ­
c a v i l l a i a r e a e n s e i a q u e d e n g r a t o s re­
c u e r d o s de t a j i i m p o r t a n u s i m a p r u e b a c i -
c i i s r a , oe.mosira.noo as í u n a vez m a s el 
e n i u s i a s m o q u e t a i n t a t i g a o l e d i r e c t i v a 
de l a U n i ó n C i c l i s i a S a n t a n d e n n a s ien­
te p o r este ibomito a e p o r t e . 

L.a m e t a die sau ida y l l e g a d a se s i t u a r á 
en iia Anameda de Ov iedo , f r e n t e a l t em-
{uete día i a m ú s i c a . 

tíi oontnQl d e 'Viraje se s i t u a r á f r en te au 
Cas ino de i ^a redo , y e s t a r á c o m p u e s t o , a i 
i g u a i q u e ei 'de s a a d a , p o r p e r s o n a s com­
pe ten tes e n esoe a s u n t o . 

r m ios s i t i os m á s pe l i g rosos t d e l a ca-
r re t ia ra se fia p e n s a d o p o n e r pues tos de 
s o c o r r o y este d a t o n o deb ía o n v i d a n e l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

H e a q u í i a n s t a o e n m i t i v a de p r e m i o s : 
1. ° Copa de p l a t a d e S u M a j e s t a d ei 

R e y y üüü peseuas., 
2. ° U n a p r e c i o s a p i t i i l l e ra de p l a t a de 

S u s A l t e z a s Rea ies ios dirutantes d o ñ a L u i ­
sa y d o n Caavos y 100 pesetas. 

3. ° U n p a r de c u b i e r t a s y n e u m á t i c o s 
de Jos au tomóv tües ((Qhanduer» y 75 pe­
setas . 

4.7 Utn j p a r die flentíceiros d e p t l a t a y 
crlstail l del i j o y e r o sieñor A g ü e r o y 50 pese­
tas d e l G a r a g e R u i z . 

5. ° Ob je to de a r t e de p l a t a d e l j o y e r o 
señor P e n a y 25 pesetas . 

6. " M ieda i i a de p :a ta diel «C lub Depo r ­
t i v o C a n t a b r i a » . 

7. ° M e d a l l a de* p l a t a de d o n L o r e n z o 
Tu i r ienzo. 

C o m o puede verse , l os p r e m i o s son de 
g r a n i m p o r t a n c i a , y e l l o es l o su f i c i en te 
para , que, v tengan a d i s p u t á r s e l o s los g r a n ­
des c o r r e d o r e s , c o m o Osca r L e n l a n c , iv iag-
da/Jena, A n t ó n , M a n c h ó n , F u e n t e s , M l n -
g u e z a , e tc . , etc. 

N o s cons ta qulei 3la ( ( U n i ó n GicOásta M o n ­
ta t iesa», de l A s t i l l e r o , esa s i m p á t i c a S o - ' 
c i e d a d , c o m p u e s t a p o r u n o s c u a n t o s j o -
venes, e s t á n a n i m a d o s de ios m e j o r e s 
deseos, con e l fin d e a p o y a r a l a U . C. S. 
en e l l a u d a b l e fin q u e se p r o p o n e y es 
ejem(plo d i g n o d e i m i t a r , pules de este m o ­
do f r a t e r n o z a r á n a m b a s Soc iedades y lo -
g r a r a m o s q u e , p o r lo menos , eil. d e p o r t e c i -
d i i s t a n o s u f r a i ia ' vergonzosa deoadena ia 
q u é o t r o s depor tes iham s u f r i d o . 

N u e s t r o s c o r r e d o r e s , hac iéndose eco de 
las razones expu ies tas en las reseñas a n ­
te r i o res , ñ a n emipezado a e n t r e n a r s e con 
v e r d a d e r o a h i n c o y m a l o h a de ser que 
a toé de f u e r a n o les d e n u n d i s g u s t o , 
pues los c r e e m o s l o suf icientemieinte p re ­
p a r a d o s ipara pode r l u c h a r oon los m e j o ­
res c o r a d o r e s de E s p a ñ a . 

S i g a n , pues, p o r ese c a m i n o , y a n t e s de 
m u y poco l o g r a r á n d e m o s t r a r n o s s u g r a n 
vailtía. 

GREY. 
26-VI-1917. 

El orfeón Cultura. 
L o s s i m p á t i c o s o r f e o n i s t a s q u e , d a n d o 

u n e j e m p l o a d m i r a b l e d e l a b o r i o s i d a d y 
no'bles a f i c i o n e s , d e d i c a n a l c u l t i v o d e L 
c a n t o e l t i e m p o q u e sus t r a h a j o s - co t i d i a ­
n o s les d e j a n Ubre , en vez de e m p l e a r l o 
e n el descanso , se p r o p o n e n d a r a s u a g r u ­
p a c i ó n m a y o r f o r t a l e z a a r t í s t i c a , o r i e n ­
t á n d o l a p o r d e r r o t e r o s m á s m o d e r n o s y 
p rovechosos p a r a e l a r t e . 

•Pa ra l o g r a r m á s p r o n t o sus deseos, l a ; 
d i r e c t i v a , a c o r d ó r e f o r z a r s e c o n c o n o c i ­
dos e l e m e n t o s , á g e n o s , h a s t a a h o r a , a l 
O r f e ó n , de a lg i i i l f i cac ión y p r e s t i g i o , q u e 
l a d i e r a n n u e v o s i m p u l s o s y l a c o n d u j e ­
se, en p l a z o n o l e j a n o , a l ams iado fin p e r ­
segu ido . 

E n e fec to , n o h a m u c h o s d í a s que la 
nueva, j u n t a d i r e c t i v a q u e d ó c o n s t i t u i d a 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e , d o n E s t a n i s l a o de A b a r c a . 
V i c e p r e s i d e n t e , d o n T o m á s A g ü e r o S á n - < 

chez de T a g l e . 
S e c r e t a r i o , d o n José B r a v o y B a r r i o . 
V i c e s e c r e t a r i o , d o n José P e d r a j a . 
Teso re ro , d o n José Buiam». 
C o n t a d o r , d o n P e d r o t a m p o . 
C o b r a d o r , d o n E u l a l i o F e r r e r . 
Voca les : d o n E m i l i o C o r t i g u e r a , d o n Jo ­

sé M a r í a C i m i a n o , d o n R a f a e l H o r n e r o , 
d o n R a m ó n . M u ñ i z y d o n J u a n V á z q u e z . 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e l a n u e v a J u n t a 
h a r e c i b i d o c o n c a r i ñ o l a m i s i ó n q u e se 
l a h a e n c o m e n d a d o , y q u e los p r i m e r o s 
f r u t o s n o t a r d a r á n m u c h o en l l e g a r a 
m a d u r a r , 

E n t r e i os p r o y e c t o s q u e t iene figura e l 
de a m p l i a r l as p l a z a s d e l O r f e ó n , p r o c u ­
r a n d o d a r e n t r a d a en e l m i s m o a voces 
b l a n c a s ( n i ñ o s ) , y r e n o v a r e l r e p e r t o r i o 
c o n o b r a s d e los i l u s t r e s G u r i d i , u s a n d i -
z a g a , etc. 

De d e s e a r es que t a n be l l os p r o p ó s i t o s 
se rea l i cen , , y q u e , g r a c i a s a e l lo , p u e d a 
c o n t a r S a n t a í i d e r p r o n t o c o n u n a b u e n a 
m a s a c o r a l , c a p a z de a c o m e t e r e m p r e s a s 
de a l t u r a y de m a n i t e n e r v i v a e n l a M o n ­
t a ñ a l a devoc ióm a 'La m ú s i c a y e l a m o r 
a l c a n t o . 

' P a r a c o m p l e t a r t a n exce len tes d i spo ­
s i c iones , lo q u e hace f a l t a es q u e i as c l a ­
ses p u d i e n t e s de l a l o c a l i d a d o f r e z c a n a l 
s i m p á t i c o O r f e ó n « C u l t u r a » s u a m p a r o de­
c i d i d o y su p r o t e c c i ó n p o s i t i v a y emui-
s iás t i ca . 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 

DE REINOSA 
F i e s t a in fant i l . 

E l d í a 24 d e l c o r r i e n t e , después de l a 
n o v e n a , q u e c o n g r a n e s p l e n d o r se hace 
e n Ja p a r r o q u i a de S a n S e b a s t i á n , Jos 
n i ñ o s de a m b o s sexos q u e a s i s t e n a l a Ca 
nequesis l l e v a r o n , p o r l as c a l l e s p r i n c i ­
pa les de Ja v i l l a , las I m á g e n e s d e l N i ñ o 
Jesús y l a P u r í s i m a , , y t e r m i n a d a la p r o ­
ces ión y c á n t i c o s a l u s i v o s a l a c t o , se en ­
t r e g ó , en la s a c r i s t í a , mn p a q u e t e de d u l ­
ces a c a d a n i ñ o , c o n Jo c u a l se d ió fin a l 
p resen te c u r s o c a t e q u í s t i c o . 

R o m e r í a , 
N u b l a d o , c o m o sue le e s t a r c a s i nodos 

los a ñ o s e l d í a de S a n J u a n , con u n c ie­
lo v e r d a d e r a m e n t e de m o n t a ñ a y cub ie r ­
t as és tas c o n l a n i e b l a q u e t a n a d m i r a -
h i e m e n t e p i n t ó n u e s t r o C a s i m i r o , ce le­
b r ó s e , el e x p r e s a d o d í a , l a r o m e r í a er\ 
el ce rcano p u e b l o d e B o l r h i r , c o n o c i d o 
p o r s u i g l es i a r o m á n i c a ; de l a s a l d e a s 
p r ó x i m a s y de la v i l l a , a c u d i ó b a s t a n t e 
gen te , no f a l t a u d o el c lás i co b a i l e de p a n ­
d e r e t a . 

De veraneo. 
H a l l e g a d o e l a b o g a d o de l E s t a d o y co­

n o c i d o e s c r i t o r d o n M a n u e l de Cossío , 
c o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a ; d o n José 
H u e r t a y s e ñ o r a ; d e G i j ó n : d o n G o n z a l o 
D iez L i m i ñ a n a , c o n s u f a m i l i a , de S a n ­
t a n d e r : d o n F e r n a n d o F e r n á n d e z y f a m i ­
l i a . 

Nombramiento . 
•Por u n a n i m i d a d h a s ido n o m b r a d o se­

c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o de R e l n o s a , el 
a b o g a d o d o n )Lu is M a z o r r a , que v e n í a 
d e s e m p e ñ a n d o ese c a r g o i n t e r i n a m e n t e . 

Médico t i tu la r . 
Se h a d a d o es ta p l a z a a d o n A r t u r o 

I s l a . -
Nuevo a l c a i d e . 

H a s ido n o m b r a d o d o n M a n u e l Pé rez 
A r e n a l . 

T . 
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U L T I M A H O R A 

B 
POR TELÉGRAFO . ' 

M A D R I D , 27. (3.45 m a d r u g a d a . ) 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l se­

g u n d o c o m u n i c a d o o f i c i a l a l e m á n d i ce lo 
g u í e n t e : 

« N a h a h a b i d o a c o n t e c i m i e n t o s i m p o r ­
t a n t e s q u e s e ñ a l a r en n i n g u n o d e los 
f r e n t e s . » 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o f a ­

c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 
e j é r c i t o i ng lés , d i c e lo s i g u i e n t e : 

«Los ú l t i m o s d a t o s de n u e s t r a s o p e r a ­
c iones a i N o r t e de F o n t a i n , d a n cueai ta 
de q u e h e m o s a l c a n z a d o n u e s t r o s o b j e t i ­
vos. 

H i c i m o s 300 p r i s i o n e r o s . 
H e m o s p r o g r e s a d o a l Sudes te de L e n s . 
N o s h e m o s a p o d e r a d o de u n a p o s i c i ó n 

e n e m i g a a l N o r o e s t e de á o u o h e z , e n u n 
f r e n t e de dos k i l ó m e t r o s y u n a p r o f u n d i ­
d a d de uno.» 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A H I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

t a d o a las once de La n o c h e , d i ce l o s i -
s i g u i e n t e : 

((La j o r n a d a h a s ido t r a n q u i l a . 
E n l a r e g i ó n d e l m o l i n o de L a f a u x h a 

h a b i d o a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a . 
F r e n t e o r i e n t a l . — C a ñ o n e o r e c í p r o c o e n 

el V a r d a r y e l C z e r n a , d o n d e h e m o s re ­
c h a z a d o u n a t a q u e de los b ú l g a r o s . 

L o s i ng l eses h a n r e c h a z a d o u n a t a q u e 
de l e n e m i g o en e l l a g o D o i r a n . » 

¿Qué p a s a ? 

M A D R I D . — E l g e n e r a l A l f a u h a s ido do • 
t e n i d o . 

Carlos Rodríguez Cabello 
MEDICINA Y P A R T O S 

Consulta de doce a una. en el Sanatorio 
del doctor Madrazo, de tres a cuatro, en su 
domicil io. Wad--Rá8, 3, 3." 

Excepto dominaos y días y festivo*. 

Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO HUB1Ü, DE MADRID 

Médico especialista en enfermedades de ia 
mujer y partos. 

Cont.» de 11 a 1.—Arci l lero, 4. « . •—Tel . 78« 

O, O Y ^ JL, rjr V 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

i u a u r a a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
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PURGANTE I D E A L 

- P a l m i l J i m é n e z -

A C E I T E J D E RICINO D U L C E , 

F L U I D O Y AROMATICO 

V a c u n a t e r n e r a 
l o de tres vacunaciones, l i l péselas -;- Mona de cincuenía 1 1 1 id. (Se reciben semanaimenlej 

F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o J I M E N E Z 
— -Plazca de la Libertad - Teléfono H H 

TRATAMIENTO B A C I O ^ 

H I G I E N I C O D E L E S T R ^ 
MIENTO H A B I T U A L 

A g a r a m i l Jiménez 
PRODUCTO V E G E T A L A BA^ 
D E AGAR-AGAR. 

olsas y Mercado 
B O L S A D E M A D R I D 

In ter ior F 
>< E 

D 
C 
B 

.> A ~ 
» G y H 

A a i o r t i m b l f 6 ñor 100 F 
X H E 
• » D..... 

» C . . . 
* » B 
» n A . . . . 

Amor t i zab le 4 por 100, F . . . -
B a n c o E s p a ñ a 

H isp an o A j n e r k a n o . . . 
» Río de La P l a t a 

TítbacotJ 
Nortes 
A l i c a n t e s 
A z n c a r e r a s preferente» 

« o r d i n a r i a e 
Cédulas 5 por 100 
fefioro, 4,75, ser ie A 
d e m Id . , ser ie B 

\ z u c a r e r a f i , es tampi l l adae . 
I d e m , no estamipüladafi 
E x t e r i o r , s e r i e F 
CÓcktLas a l 4 por 1(K» 
F r a n c o s j . . 
L i b r a s 

72 65 
72 80 
73 50 
74 45 
74 50 
74 50 
74 00 
90 65 
03 ÜÜ 
00 00 
91 40 
91 50 
91 50 
00 00 

455 00 
000 50 
230 00 
285 00 
000 00 
312 00 

72 50 
26 50 

104 70 
000 C0 
103 10 
00 00 
CO 00 
7á 55 
93 90 
73 50 
20 03 

(Del B a n c o H ispano-Amer lcano . ) 

D ía 25 Día 26 

72 25 
72 25 
73 00 
73 90 
73 90 
74 00 
74 00 
90 00 
90 00 
90 00 
91 00 
91 00 
91 00 
00 00 

454 50 
000 00 
230 00 
285 00 
305 00 
315 00 

71 50 
00 00 

104 70 
000 00 
1 00 00 

00 üO 
79 00 
79 20 
96 Ou 
74 90 
20 53 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s públicos. 
Aanor t izabde, en c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s , 

e m i s i ó n 1917, ser ie A , a 89 p o r 100; ser ie 
B , a 89 p o r 100; ser ie C, á 89 p o r 100. 

A C C I O N E S 
B a n c o de V i z c a y a , a 780 pese tas . 
B a n c o E s p a f i o l de) R í o de l a P l a t a , a 

890 pesetas. 
P e r r o e a t r i l de L a R o b l a , a 420 pese-

rtas. 
F e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s , a 530 pese-

l a s . 
N a v i e r a So ta y A z n a r , a 2.350 pesetas, 

fin de j u l i o ; 2.345 pese tas , fin d e l c o r r i e n ­
te ; 2.340 y 2.345 pese tas . 

• M a r í t i m a del N e r V i ó n , a 2.290 pesetas , 
fin de l c o r r i e n t e : 2.315 v 2.305 pese tas , fin 
de j u l i o ; 2.290, 2.280, ¿.275, 2.290 y 2.300 
p e s e t a . ; 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.870 pese tas , fin de 
j u l i o ; 1.830, 1.835, 1.845. 1.835 y 1.830 pe-

" sertas. 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 940, 930 y 930. 
• N a v i e r a B a c h i , a 2.110 p e s e t a s , ' f i n d e l 

c o r r i e n t e ; 2.130, 2.125 y 2.135 pese tas , fin 
de j u l i o ; 2.115 y 2.110 pese tas . 

V a s c o C ; i n t : i l u i r á de N a v e g a c i ó n , a 930 
pese tas , fin de l c o r r i e n t e ; 940 pese tas , fin 
de j u l i o ; 910 y 930 pesetas. 

A u r o r a , a 845 pese tas . 
C o l l a d o de l L o b o , a 400 pesetas. 
M i n a s de C a l a , a 305 pese tas . 
IVas ron ia , o r d i n a r i a s , a 740 pesetas , fin 

de l co r r i en i te ; 725 pese tas , c o n t a d o . 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 336 p o r 100. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 238. 
T e r r e n o s N e g u r i , a 500 pesetas . 
E x p l o s i v o s , a 2p4 y 255 p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de B i l b a o a Par tuc -a l e te , a 

82,50. 
I d e m de T u d e l a a B i l b a o , especía les, a 

98,40. 
I d e m A s t u r í a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e ­

r a h i p o t e c a , a 63,50. 
N o r t e s , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a h i p o t e ­

ca a 63,25. 
•Ailsaeua, a 88 p o r 100, 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 100,10. 
B o n o s Soc iedad E s p a ñ o l a de C o n s t r u c -

c l o n N a v a l , a 103,50. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s cheque , a 20,09; l i b r a s 4.000. 
L o n d r e s c h e q u e , a 20,11; l i b r a s 4.000. 
L o n d r e s c h e q u e , a 20,12: l i b r a s 3.671. 
C a m b i o m e d i o , a 20,107. 

S A N T A N D E R 
Acc iones C o m p a ñ í a M a r í t i m a U n i ó n , 7 

% acc iones , a 1.870 pesetas . 
I d e m S o c i e d a d N u e v a M o n t a ñ a , s i n cé­

d u l a , a 110 p o r 100; pese tas 10.000, p r e ­
ceden te . 

I d e m i d . i d . , a 110 y 105 p o r 100; pese-
•tas 18.000, d e l d í a . 

I d e m Cora ipañ ía A r r e n d a t a r i a de T a ­
bacos , a 283,25 p o r 100; pese tas 3.000. 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l de H u e s c a a 
F r a n c i a p o r C a n f r a n c , a 83,25 p o r 100; 
pese tas 4.500. 

I d e m S o c i e d a d N u e v a M o n t a ñ a , a 83,50 
p o r 100; pese tas 15.000. 
• v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 

"Vida religiosa. 
S a n t o r a l de h o y . — N u e s t r a Señora del 

P e r p e t u o S o c o r r o . — S a n i o s Crescen te , o b . ; 
mr, L a d i s l a o , r.; Z o i l o , A n e c i o , m r s . ; S a n ­
s ó n , J u a n , p b r s . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S a n t o s L e ó n I I , 
p . ; I r e n e o , B e n i g n o , obs . ; A r g i m i r o , m j . , 
m r s . ; P a u l o , p . ; P l u t a r c o , Sereno , H e r á -
c ü d e s , H e r ó n , R a í d a , P o t a m i e n a , v g . ; 
M a r c e l a , P a p i o , m r s . 
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T r i b u n a l e s 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l r e f e r e n t e 
a c a u s a segu' ida e n el J u z g a d o del Es te , 
c o n t r a A g u s t í n S i m ó n G u t i é r r e z , p o r e l 
d e l i t o de es ta fa . 

L a de fensa es taba a c a r g o d e l l e t r a d o 
seño r D iez Ceba l l os . 

L o s hechos de autos . 
E l p r o c e s a d o , A g u s t í n S i m ó n , r e c i b i ó 

de s u p r i n c i p a l , don E d u a r d o de M i g u e l , 
r e p r e s e n t a n t e en es ta c a p i t a l de l a c a s a 
J a i m e R u i z , de M a d r i d , u n a f a c t u r a i m ­
p o r t a n t e e n 672 pesetas p a r a q u e l a h i ­
c i e r a e f e c t i v a en l a I n t e n d e n c i a d e l R e a l 
P a l a c i o dé l a M a g d a l e n a , lo q u e e n efec-
dó rea l i zó , g u a r d á n d o s e , c o n á n i m o de l u ­
c r o , d i c h a c a n t i d a d , q u e se g a s t ó . 

FJ i m i u i s t e r i o ifiscail, q u e p r o v i s i o n a l ­
m e n t e h a b í a c a l i f i c a d o l o s h e c h o s c o m o 
c o n s t i t u t v o s de u n de l i t o de h u r t o , e n e l 
a c t o d e l j u i c i o , y en v i s t a de l r e s u l t a d o 
de las p r u e b a s , m o d i f i c ó s u s c o n c l u s i o ­
nes , en e l s e n t i d o de a p r e c i a r l a ex i s t en ­
c i a .de u n d e l i t o de e s t a f a , d e l q u e c o n s i ­
d e r ó a u t o r a l p r o c e s a d o , c o n l a c i r c u n s ­
t a n c i a a g r a v a n t e de a b u s o de c o n f i a n z a , 
y p i d i ó se le i m p u s i e r a l a p e n a de seis 
meses y u n d í a de p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l . 

L a defensa, sos tuvo sus c o i i o l u ^ i o w s 
p r o v i s i o n a l e s y p i d i ó se i m p u s i e r a a BU 
d e f e n d i d o la p e n a de c u a t r o mesey y n u 
d í a de a r r e s t o m a y o r . 

C o n Jios i n f o r m e s q u e d ó eüi j u i c i o p a r a 
sen tenc ia . 

• * « 
T a m b i é n t u v o Uugar e l j u i o i o o r a l cen 

r e f e r e n c i a a c a u s a i n c o a d a en el J u z g a d o 
de T o r r e l a v e g a , c o n ; r a C a r l o s M o r a l 
R u i z , p o r e l ciel i to de d i s p a r o . 

C o m o d e f e n s o r a c t u ó é l l e t r a d u señor 
S o l a n o ( d o n R.) « . 

L o s hechos de au tos . 
E l día 6 de agos to de 1916, en el t é r m i ­

n o d e l p u e b l o de T o r r e s , e l p r o c e s a d o se 
e n c o n t r ó c o n s u sueg ro , A d o l f o Sánchez , 
c o n q u i e n t e n í a r e s e n t i m i e n t o s , y d i c i é n -
d o l e : «A u s t e d . tenía g a n a s de e n c o n t r a r ­
le)), le h i z o dos d i s p a r o s dte a r m a de lue­
g o , q u e no le a l c a n z a r o n p o r que el A d o l -
lo , . c o n u n r a s t r i l l o q u e l l e v a b a , p u d p des­
v i a r e l b r a z o d e l a g r e s o r , y c o n e i lo l a 
p u n t e r í a . 

L a a c u s a c i ó n p ú b l i c a c a l i f i c ó los h e -
ol ios c o m o c o n s U t u t i v u s d e u n d e l i t o d'é 
d i s p a r o de a r m a de l u e g o , d e l qnié cem-
s i d e r ó a u t o r a l p r o c e s a d o , c o n la c i r c u n p -
Dancia a g r a v a n t e de p a r e n t e s c o , y «pidió 
se l e i m p u s i e r a , l a p e n a de d o s a ñ o s , ou 
ce meses y once d í a s de p r i s i ó n co r rec ­
c i o n a l . 

L a d e f e n s a expuso , én m o d o a l t e r n . i t i -
vo , que Jos h e c h o s n o c o n s t i t u í a n d e l i t o , 
y , p a r a e n e l caso de q u e e l T r i b u n a l c n -
iend iese que sí , se a p r e c i a s e en f a v o r dé 
s u d e f e n d i d o l a s c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n ­
t e ^ de h a b e r aned iado p r o v o c a c i ó n ipor 
p a r t e d e l o f e n d i d o , l a d é p a r e n t e s c o y la 
d e a r r e b a t o y o b o e c a c i ó n , y p i d i ó su a b ­
s o l u c i ó n , o, m el p e o r de los easos , se 
le i m p u s i e r a l a p e n a de seis meses y un 
d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

Después de l o s i n i f o r m e s q u e d ó el j u i c i o 
p a r a s e n t e n c i a . 
1 * * * 

Suspensión. 
E l j u i c i o o r a l s e ñ a l a d o paz-a el d í a de 

h o y , e n c a u s a p r o c e d e n t e de l J u z g a d o 
de l Oeste, s e g u i d a , p o r es ta fa , c o n t r a A n ­
ton i o M i g u e l , h a s ido suspend l ida , has ta 
n u e v o s e ñ a l a m i e n t o , p o r i n d i s p o s i c i ó n de l 
l e t r a d o de fensor . 
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Sección marít ima. 
M i n a s u b m a r i n a . — E n l a C o m a n d a n c i a 

de M a r i n a se r e c i b i ó a y e r el s igu i . -n i . - te­
l e g r a f í a de S a n S e b a s t i á n : « E l p a t r ó n de 
la g o l e t a « M a r í a G a b r i e l a » p a r t i c i p a que 
•I d ía 2:1 v i ó a 4:1°, 29* l a t i t u d N o r t e , y 3o, 
17' Este de S a n F e r n a n d o , u n ob je to flo­
tan te de h i e r r o , a l p a r e c e r m ina , s u b m a ­
r i n a . 

E l « I s la de P a n a y » . — P r o c e d H K r d 
N u e v a Y o r k r e c a l a r á h o y de m a d r u g a d ^ 
en este p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o « I s l a de 
P a n a y » , c o n d u c i e n d o 300 t o n e l a d a s de 
c a r g a g e n e r a l , 

Presentacíicni.—En este J u z g a d o de M a ­
r i n a d e b e r á n p r e s e n t a r s e los t r i p u l v i n ' . s 
que f u e r o n d e l t r a s a t l á n t i c o « A l l o n ^ o 
X I I I » , I g n a c i o C o b i á n y J o a q u í n E x p ó ­
s i t o . 
r-ams reelbldoe en l a C o m a n d a n c i a tie 

M a r i n a . 
iDe M a d r i d . — N o es de e s p e r a r c a m b i o 

n o t a b l e de t i e m p o . 
Semáforo. 

' C a l m a , m a r e j a d a de l N . Ü . , nuboso . 
Mareas . 

p l e a m a r e s : A l a s n i . y 8, W n. 
B a j a m a r e s : A las 2,2ó m. t. 
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De Instrucción pública. 
Sol ic i tudes y expedientes. 

H a n s ido r e m i t i d o s a l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l l o s exped ien tes de d o n C i r i l o M a r ­
t í n San tos , m a e s t r o de La E s c u e l a de E n -
t r a m b a s a g u a s , e n esta p r o v i n c i a ; d o ñ a 
I n d a l e c i a Sánchez , de l a e s c u e l a de Pe-
sués, y d o ñ a C o n s t a n c i a R á b a g o de Cos, 
en s ú p l i c a de p l e n i t u d de de rchos a los 
efeotos d e l esca la fón g e n e r a l de l M a g i s t e ­
r i o . 

— D e b i d a m e n t e c u m p l i m e n t a d o h a s i d o 
d e v u e l t o a l a c i t a d a D i r e c c i ó n , e l expe­
d ien te de s u s t i t u c i ó n de d o ñ a C a r l o t a D. 
C a m p ó n , p r o f e s o r a de l co leg io de Carbes. 

—4Se e n v í a n a l a C e n t r a l de P a s i v o s : 
e x p e d i e n t e f o r m u l a d o p o r d o ñ a M a r í a 
Cea, e n r e c l a m a c i ó n de h a b e r e s q u e le 
c o r r e s p o n d e n p o r s e r v i c i o s p r e s t a d o s e n 
l a e s c u e l a de L a s Uces ; exped ien te de los 
h e r e d e r o s de d o ñ a M a r n i l ' . T a b n i , a n t i ­
g u a p r o f e s o r a d e l co leg io de B i e l v a , e n 
r e c l a m a c i ó n d e q u e se les r e i n t e g r e n loe 
d o c u m e n t o s q u e l a finada i n g i i ^ o pn el 
M o n t e p í o d e l M a g i s t e r i o , y o t r o exped ien ­
te de d o ñ a Jose fa Gonzá lez , sol ioi iu.uulo 
m e j o r a de p e n s i ó n . 

—-Ha s i d o t a m b i é n r e m i t i d a a l a D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l u n a s o i i c i u t d p r e s e n t a d a p o r 
el m a e s t r o de L a r e d ó , d o n A n t o n i o B . 
Sánchez , r o g a n d o se le a c u e r d e u n a ^ub r 
v e n c i ó n p a r a f o r m a r u n a C o l o n i a esco­
l a r v e r a n i e g a , con n i ñ o s de V i l l a d e l T r a -
do ( M a d r i d ) , 

T o m a s de posesión y de t í tu los. 
E n c u é n t r a s e a d i s p o s i c i ó n del Í I Ü . O V 

sado en l a secc ión A d m i n i s t r a t i v a , ej t í ­
t u l o d e l i c e n c i a d o en f a r m a c i a , e x t e n d i ­
d o a f a v o r de l m a e s t r o d o n M a r i a n o Díaz-

— H a n t o m a d o p o s e s i ó n de s u s respec­
t i v o s c a r g o s en los co leg ios de B a d a y Co l -
sa, l os p r o f e s o r e s d o n V i c e n t e C a n d u e l a 
y d o n F r o i l á n H e r r e r o , 

P r ó r r o g a p a r a r e c l a m a c i o n e s , 
P o r o r d e n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l , de 

19 de j u n i o c o r r i e n t e , se concede t r c i n u i 
d ías d e p l a z o , que . t e r m i n u r á n e l ¿J d e l 
.en t ran te , p a r a p r e s e n t a r r e c l a m a c i o n e s 
d e l e s c a l a f ó n de p r o f e s o r a s , c a t e g o r í a s 
p r i m e r a a s é p t i m a . 

I g u a l d i s p o s i c i ó n p r o l o n g a h a s t a e l 21 
de j u l i o v e n i d e r o , e l a d m i t i r r e c l a m a c i o ­
nes a l e s c a l a f ó n de m a e s t r o s , en r a z ó n a 
no h a b e r s e p o d i d o p r o v e e r del c o r r e s p o i i ' 
d i e n t e fo l l e to (que se h a p u e s t o a l a vot t i f l 
p o r l a C a s a edi i i tora) , en t i e m p o o p o r t u ­
n o , t o d o e l p e r s o n a l a q u i e n su* es tud io 
i n t e r e s a , p a r a d e n u n c i a r i n v o l u n t a r i o s y 
p r o b a b l e s e r r o r e s de e d i c i ó n o de redac­
c i ó n . 

P a r a informe. 
A l a secc ión c o r r e s p o n d i e n t e h a s i d o 

r e m i t i d o p o r e l B e c t o r a d o , p a r a s u int 'ui -
m e , u n a c o m u n i c a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
de B í o n a n s a , r e f e r e n t e a i n e m b r a m i e n -
to de p r o f e s o r i n t e r i n o de l a escue la n a ­
c i o n a l de Cé l i s . 

Petición denegada . 
A l m a e s t r o de P a n d i l l o , don F r a n c i s c o 

M. P a t ó n , le ha s i d o d e n e g a d o e l dere-

Si desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 

LA VILLA DE MADRID 
L U T o S E N O C H O H O R A S 

Aníicatarral García Suárez" 
a p a r a t o resp i ra to r io , t ra tamiento eficaz. 

V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

cbo a l p e r c i b o de c a n t i d a d e s , en concep to 
de r e t r i b u c i o n e s , q u e e n t e n d í a h a b í a n de 
co iTesponde r l e p o r l o s se rv i c i os que e n 
d i c h o c e n t r o p r e s t a . 
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Colegio Pericial I t a i Mm 
N u e v a J u n t a d i rec t i va . 

B e c i b i m o s LIIIÍÍ a t e n t a c o m u n i c a c i ó n de l 
Co leg io P e r i c i a l M e r c a n t i l M o w l a ñ é s 
d á n d o n o s c u e n t a de la e lecc ión de s u J u n ­
t a d i r e c t i v a , que ha. q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
de l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

i F r e s i d e n t e , d o n M o d e s t o T a l e n s V a l e r o ; 
v i c e p r e s i d e n t e , d o n l l e r a c l i o C a r ú s He-i 
r r á n ; t e s o r e r o - c o n t a d o r , d o n A n t o n i o de l 
C a m p o ; s e c r a i a r i o , d o n Z e n ó n Q u i n t a n a 
E s t a ñ i l l o ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n A r t u r o 
Conzá lez l ' o r r e s ; voca les : d o n P a b l o M a t a 
K u i n a y u i ' , d o n P a u l i n o O r t i z F e r n á n d e z , 
i l i u i p i ^ a r d o B i v c r o P u e b l a , d o n José B o -
d r í g u e z O r t i z , d o n E v a r i s t o B o d r í g u e z 
B e n i t o y d o n A n t o n i o B l a n c h a r d P l a s e n -

c l a . 
A g r a d e c e m o s v i v a m e n t e los a m a b l e s 

o f r e c i m i e n t o s que l a C o r p o r a c i ó n nos ha ­
ce y a el los y a su s a l u d o c o r r e s p o n d e ­
mos . 
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Cámara Oficial Agrícola 
E x t r a c t o de La sesión del de j u n i n . 
iBa jo la p r e s i d e n c i a de d a n L o r e n z o 

n i a n c h a r d ce lebro sesión o r d i n a r i a l a 
C á m a r a O f i c i a l A g r í c o l a de la p r o v i n c i a , 
el o,-isado lunes . 

L e í d a y a p r o b a d a ' el acta, de la ses ión 
a n t e r i o r , ' se e n t r ó a t r a t a r d e los a s u n t o s 
s i g u i e n t e s , en t r e ouros: 

B o t u r a c i o n e s . a r b i t r a r i a s . — C u n el c a m ­
b io de G o b i e r n o , la C á m a r a ve p.u- ceñ-
l é s i m a vez d e f r a u d a d a s sus esperanzas 
de reso lve r el m a g n o p r o b l e m a de las r o -
l u r a c i o n e s a rb i , : m r i a s . No o l ^ t a n i e , l a 
.Jun ta d i r e c t i v a no a b a n d o n a esta cues­
t i ó n y p r o c u r a r á p o r ' todos l o s m e d i o s 
a s u ' a l c a n c e , s u s c i i a r el a s u n t o en el 
n u e v o Poder , V con el l i n de que l a po ­
b l a c i ó n r u r a l m o n t a ñ e s a se h a g a c a r g o 
de la. a s i d u i d a d - y de los t r a b a j o s de la 
; C a n i a r a , a c u t í r d u i p u b l i c a i [os e fec tua ­
dos d u r a n t e el q¡Ltüno m a n d o de l ( l o b i e r -
no l i b e r a l , e i l r . a n d o y r e p a r t i e n d o g r a t i s 
bus i n s t a n c i a s e n v i a d a s a l r n i n i s i e r i o de 
H a c i e n d a , los p r o y e c t o s d e l seño r A l b a 
y las e n m i e n d a s q u e a los m i s m o s h a c í a 
!a C á m a r a A g r í c o l a . 

F e l i c i t a c i o n e s y v i s i t a s . — L a C á m a r a 
a c u e r d a f e l i c i t a r o f i c i a l m e n t e a d o n J u a n 
víosé B u a n o , p o r s u n o m b r a m i e n t o de^d i ^ 
r e c t o r g e n e r a l , de O b r a s p ú b l i c a s , y que 
u n a C o m i s i ó n v is i te & los seño res gober ­
n a d o r c i v i l y a l c a l d e de S a n t a n d e r , o f re ­
c iéndose a d i c h a s a u t o r i d a d e s y h a g a p r e ­
sente a l s e ñ o r d o n B a f a e l B o t í n y S. de 
Porania Ja s i m p a t í a con que ve la C á m a r a 
a u n o de s u s f u n d a d o r e s y m i e m b r o de 
l a J u n t a d i r e c t i v a , o s t e n t a r el c a r g o de 
p r i m e r a a u t o r i d a d de l a c i u d a d . 

E x p o s i c i ó n a g r í c o l a . — N o o b s t a n t e es ta r 
en t r a m i t a c i ó n el exped ien te de s u b v e n ­
c i ó n a l a C á m a r a p a r a c e l e b r a r l a q u l n -
ía E x p o s i c i ó n p r o v i n c i a l de a g r i c u l t u r a , 

se acnevdí t p u b l i c a r en la. p r e n s a el p r o ­
g r a m a de la m i s m a . 

V a c u n a s p a r a el g a n a d u . — L a J u n t a 
a c u e r d a q u e p o r l a S e c r e t a r í a se so l i c i t e 
d e l I n s t i i u m i ' a s t e u r , de P a r í s , y de l os 
es tab lec i ra ien to t i s i m i l a r e s de M a d r i d y 
B a r c e l o n a c o n d i c i o n e s y d e t a l l e s p a r a a o -
q u i r i r v a c u n a s a p r e c i o s r e d u c i d o s , con 
d e s t i n o a p r e v e n i r l a s enfermediaclef í i n ­
fecc iosas e n g a n a d o s de los a s o c i a d o s de 
l a C á m a r a . 

M a q u i n a r i a a g r í c o l a . — V i s t o el i-ncre-
m e n t o que v a d o m a n d o e l s e r v i c i o de sn-
m i n i s i r o de m a q u i n a r i a a g r í c o l a a i o s 
a s o c i a d o s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s , l a J u n t a 
so c o n g r a t u l a de l p r o g r e s o a g r a r i o p r o ­
v i n c i a l y r e c o m i e n d a con empeño e l em­
pleo ile lia m a q u i n a r i a m o d e r n a , c o m o 
m e d i o de- p e r f e c c i o n a r l os c u l t i v o s y. de' 
que. r e s u l t e n económ icos y m á s p r o d u c t i ­
vos. 

C a m b i á r o n s e i m p r e s i o n e s respecto ¿ 
o t r o s a s u n t o s , y no h a b i e n d o m a s a s u n ­
tos de q u é t r a t a r , se l e v a n t ó l a ses ión . 
V V V W V V V V W V W V b V W V W W V W V V V W V V V v V < / V V VV VV V v vv> 

La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o en e l d í a de 

a y e r , f u é e l siguie-nite: 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 692. 
T r a n s e ú n t e s q u e l i a n r e c i b i d o a l b e r ­

g u e , 1(1, 
Ben>gi idos po r p e d i r en la vía p ú b l i ­

c a , L 
E n v i a d o s con b i l l e te de l f e r r o c a r r i l .a 

- i i s respecitivo,s ' pueb los , l . 
I n g r e s a d o s e n e l A s i l o , 1. 
A s i l a d o s q u e q u e d a n en e l d í a d e h o y , 

mu 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 

S U C E S O S D E A Y E R 
De u n s u c e s o , l ' u r u n e r r o r de t r a n s -

' • r i p c i ó n . a l d a r c u e n t a a n t e a y e r d e u n 
suceso a c a e c i d o en l a ca l le de B u a m e n o r , 
dlimoe el n o m b r e e q u i v o c a d o d e l p r o t a g o ­
n i s t a . ^ 

E l n o m b r e de l d e n i m c i a d u es Mamue l 
Pérez S o l a n o . 

L a s ve loc idades. 
P o r l a Guard - ia m u n i c i p a l f u e r o n de ­

n u n c i a d o s a y e r los d u e ñ o s ed l os a u t o s 
. m s . , 341 -s : , G02-M. y 182-S., po,r o i r c u -
l a r c o n exceso d e v e l o c i d a d p o r a l g u n a s 
ca l les de l a p o b l a c i ó n , f a l t a n d o c o n e l l o 
a lo d i s p u e s t o e n e l ú l t i m o b a n d o p u b l i ­
cado p o r l a A l c a l d í a . 

L o a per ros . 
A y e r se p r e s e n t ó en l a G u a r d i a m u n i c i ­

p a l u n a d e n u n c i a c o n t r a e l d u e ñ o de u n 
p e r r o q u e h a b í a m o r d i d o a u n a n i ñ a h a ­
ce dos d ías . 

E l a l ca lde d i ó o r d e n de q u e e l a n i m a l i -
to fuese reconoc ido p o r e l ve te j - i na r io . 

Chicos d e n u n c i a d o s . 
A y e r loe d e u n n e i a d o el ch i co de c a t o r ­

ce a ñ o s de edad A n g e l E x t r e m o M e r i n o , 
pp r a r r a n c a r a l g u n a s flores de l p a M - o de 
P e r e d a . 

— T a m b i é n f u e r o n d e n u n c i a d o s B a f a e l 
Obeso y o t r o s t r es , q u e se d i e r o n a la f u ­
g a , po r ' a r r a n c a r a l g u n a * , r a m a s de los 
á r b o l e s ex i s ten tes en la p l a z a de C a ñ a -
d io . 

Rateros detenidos. 
P o r l a G u a r d i a m u n i c i p a l f u e r o n dete­

n i d o s a y e r los conoc idos r a t e r o s J u a n 
F r e s n o B u s t o y M i g u e l T u r u c e t u , de q u i n -

x L a H i s p a n o - S u i z a : - : 
9 
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. A c a b a m o s de r e c i b i r l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s en pape les p i n t a d o s par-a h a b i t a ­
c iones . G B A N S U B T I D O t a n t o en c lases b a r a t a s c o m o en i m i t a c i o n e s seda, t e l a , 
c u e r o , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y lavab les . i 

N O S E N C A B G A M O S D E S U C O L O C A C I O N a p r e c i o s m u y económicos . 
R E M I T I M O S M U E S T R A B I O d e n t r o y f u e r ^ de 1 ^ c a p i t a l , a q u i e n lo so l i c i t e en 

n u e s t r a s u c u r s a l : ca l le de W a d - R á s , 1 y 3. 
GR VNDES ALMACENES D E DROGAS D E 

Pérez del Molino y 0.a Saiitanclei-

ce a ñ o s , que f u e r o n s o r p r e n d i d o s en el 
m o m e n t o e n q u e se a p o d e r a b a m de un 
t rozo de t u b e r í a de p l o m o , e n La escaleiv i 
de l a casa n ú m e r o h de la ©alie d<e I s a b e l 
l a Ca tóJ ica . 

E n t r e muje res . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d a s dos m u j e r e s , 

l l a m a d a s B e n i t a Pérez y L e o n o r L u e g o s , 
q u e p r o m o v i e r o n u n f u e r t e e s c á n d a l o en 
l a ca l le de M e n é n d e z de L u a r c a . 

E l respeto a los g u a r d i a s . 
A y e r f ué d e n u n c i a d a u n a m u j e r l l a m a ­

d a I s a b e l S o m a c u e l o , p o r i n s u l t a r g rose -
ra imen te a l g u a r d i a . m u n i c i p a l de s e r v i ­
c io e n l a c a l l e d e l B í o de l a P i l a , p o r q u e 
éeite lia r e p r e n d i ó p a r a que se .reí i rase de 
l a a c e r a , d o n d e se h a l l a b a s e n t a d a , i r n -
p id i i endo el paso p o r e l l a . 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
E n la P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a e n el c u a r ­

te l de. l a C r u z B o j a , f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
57 p e r s o n a s . 
. v w v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v w v v v v v v v w w v v w w v » 

NOTICIA* feUtLÍA* 
E N E N C A R G O S , p a r a r e g a l o s , se sale (ü 

lu c o r r i e n t e en presentac ión , e leganc ia > 
finura, corno es s a b i d o en t re s u ü i s t í a g u i 
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E K i ; 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

S e l l o s - p r o p a g a n d a . -Los ob re ros l i t ó -
gra. fos d o n V i c e n t e B e v u e l t a y d o n «.losé 
G ó m e z , ' l ian temido la de fe renc ia de obse­
q u i a r n o s c o n u n a s p l a n i l l a s de se l l os -p ro ­
p a g a n d a d e s t i n a d o s a. (••ierre de co r res ­
p o n d e n c i a , én c u y a s e s t a m p i l l a s es tán l i ­
t o g r a f i a d o s e l P a l a c i o B e a l , p l a y a s del 
S a r d i n e r o y d i f e r e n t e s escenas de los fes­
t e j o s de v e r a n o . 

E s t o s se l l os p r o p a g a n d a s e r á n v e n d i ­
dos a l os c o m e r c i a n t e s de l a cap i i t a l y l a 
p r o v i n c i a , a r a z ó n de u ñ á p e s e l a el c ie l i t o . 

l .Agradecemos e l e n v í o . 

u n a casa e n B a s i n e s , b a s t a n t e g r a n d e , 
con j a r d í n y h u e r t a , és ta ú l t i m a de doce 
á r e a s de c a b i d a . 

D i s t a d o s k i l ó m e t r o s de l a e s t a c i ó n de 
G i b a j a . 

I n f o r m e s en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Al Magister io n a c i o n a l español , it i 
b i é n d o s e m e a c o n s e j a d o e leve i i i i s ta i i c ia a l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o , firmada p o r 
el m a y o r n ú m e r o de c o m p a f i e r o s . p i d i e n ­
do a g r e g a c i ó n s e r v i c i o ' h a b i l i t a c i ó n sec­
c iones a d m i n i s i r a t i v a s , d e s t i n a n d o eco­
n o m í a s s u p r e s i ó n c a t e g o r í a s i n t e r m e d i a s , 
Í n t e r i n no p u e d a c o n s i g n a r s e e n p r e s u ­
p u e s t o s u m a n e c e s a r i a , r u e g o a l a c lase 
me. e n v í e t a r j e t a p o s t a l o de v i s i t a c o n 
s u c o n f o r m i d a d lo a n t e s p o s i b l e . E l t i e m ­
po es o r o . — O s s a l u d a v u e s t r o c o m p a ñ e ­
ro, Antonio R u i z . 

U a r e d o ( S a n í a n d e r ) , 26-€-1917. 

E 1 L . C E N T R O 
DI 

PtíDRO A. SAN MARTJIS 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especia l idad en vinos blancos "de l a Na 
va, Manzani l la y Valdepeñas.—Servicio B? 
mererado en comidas.—Teléfono núm. 125. 

F i e s t a s e n S o l ó r z a n o . 
Con m o t i v o de ser, e l d í a 29, S a n P e d r o , 

P a t r ó n de este p u e b l o , se c e l e b r a r á n bus 
Sígu ' ienites fiestas: 

P o r l a m a ñ a n a , d i a n a , p o r l a b a n d a de 
m ú s i c a y e l t a m b o r i l , c o n cohe tes y b o m ­
bas. 

A i a s d iez , m i s a s o l e m n e , p r o c e s i ó n , 
a c o m p a ñ a d a de l a b a n d a y los d a n z a n t e s , 
b . K i endo e l p a n e g í r i c o d e l S a n t o P a t r ó n 
el B . P. c a p u c h i n o f r a y J o a q u í n d e So­
l ó r z a n o , n a t u r a l de l m i s m o p u e b l o . 

P o r l a t a r d e h a b r á ba i l es , en los q u e 
l a b a n d a e j e c u t a r á p i e z a s escog idas , y el 
t a m b o r i l , y p o r l a n o c h e , g r a n b a i l e de 

s o c i e d a d , em iun s a l ó n \'\Ho,\,\r 
e fecto . - m o \ t y 

A d e m a s h a b r á o i r á s divéraí 
la C o m i s i ó n ' l i ene en estud io , T 
s i ó n . • •^1'a 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las ni . 
e j e c u i t a r á boy la b a n d a i ñun i6 - ^ te 
ocho y i n e d i a a d iez y m e d i a dp u^ '̂ij 
en el paseo de P e r e d a : « ^-flOMl 

,«M i i i ev Haff id»), pasodeble 
ñ e r a . ' ^ m 

« L a b a l m ne.-m, jo ta .—Soutuf lo 
.d.a g r u t a de K i n g a l . . . n\l{.vU¡': 

liel&ym • m 
u C i g a n l es V ea he/.udus.., ifanta<ía I 

b a b e r o . ^ - ^J 
((H ío l ' r ío», v a l s . — J imén, • / . 

H U E V E R I A C A S T E L L A N A 
DE 

T o m á s d e C a m n n 
( S u c u r s a l de Valladolid) ^ 

Cal le de S e g i s m u n d o Moret. 
(Antes C u e s t a del Hospital)0 ^ 

H u e v o s f rescos ; p rec ios c w - . 

y c«nfitP..| 

S E B V 1 C I O A DOMICILIO 

Te le fonemas detenidos. |)(. i 
Do lo res Górñfez, Cue las , U . 

De F e r r o l : A t i l ó n , PuertochiAi 

V e n t a a l Contado. ( P a r a bóteles y 
r ías , i m p o r t a n t e s r e b a j a s ) . 

Compra de schicoria 
A L O S L A B R A D O R E S 

Cago la ra íz de ach ien r ia , : 
u e r r a y h o j a , a 85 pese tas tonelada J f 
t a en V a r g a s ( A y u n t a n i i - i i t o de 
V iesgo) . D i r i g i r s e a. Sant iago (inJl,; 
P a r d o . — V í i r g a s . 

M a t a d e r o . — B o m a neo del día y 
m a y o r e s , 26; m e n o r e s , 30; k i M i 
5;990. -

'Cerdas, 5; k i l o g r a m u s . 404. 
C o r d e r o s , ('>8; k i l o g r a m o s . 230. 

- P e c t o r a l e s • 

Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA 
TARROS, ASMA Y 

GRIPE 
B e v w t a on tMtaa iai fcrmaslit 

VVV\AA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^\^VVVWA(^^ 

L o s e s p e c t á c u l o s . 

S A L O N P R A D E R A . Fundones 1 I 
s ie te y m e d i a y diez y media de la nodiy 

D e s p e d i d a d e Emi lda. Navarni, 
t a N a v a r r o y L o s H a r r y s . 

M a ñ a n a , . .debut. , de la cninpailía<M 
d r a m a s n o r t e a m e r j e a n o s y polioi 
B a m b a I , e.m el d r a m a , en cuatro acM 
" i t u l a d o (d.os mis ter io .^ de lu Cortedílij 
r o n i a o un e r i m e i i de lesa niajestad». 

Frü 
( A N T I G U O SUIZO) 

Serv ic io a l a c a r t a y por cubiedS 
Serv ic io espléndido para bodas, flj 

(ueteB y «lunch». 
Sa lón de té. chocolates. »tc: 

S u c u r s a l en la te r raza del Sardio 

Pastelería y Repostería Varona, 
Post re de l d ía : B iqu ís imos merenguep 

con f resa del r e a l gitio de A r a n j u e z . 

Restaurant "El Cantábrico" 
da P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l mejor de l a población. Servicio a la car 

ta y por cubiertos. Servicio especial para 
banquetes, bodaa y lunchs. Precios mode 
rodos. Habltaclonei . 

G A R C I A ÓPTICO 

SAN FRANCISCO, 15 

Í S E •% E N D E i 
h e r m o s o h o t e l , con b;, ;a, ja,;i:IifeHs'& 
a c u a t r o k i l ó m e t r o s de la c.ua | 
bio , 2, 3.°, d e r e c h a . 

Profesor de francés 
L e c c i o n e s p a r t i c u l a r e s , en casa 

fesor o a d o m c i l i o . Dir igirse a 
n ú m e r o 2, 2.° , d e r e c h a . . 

R^Í¡rí7&Joyería&0H 
C A M B I O D E M O N l P 

E n C u a t r o C a j f g 
t e e x t r a v i ó a y e r u n a ra , .V îeiit6151 
(deta, c o n n m a s l laves pe"61 ' 
m i s m a . ¿•.^mest» ^ 

Be g r a t i f i c a r a e s p l é n d i d ^ j , ioS 
e n t r e g u e e n esta Admim51 
j e t o s p e r d i d o s . 

.—-—-— 
I m n r f m t n d« K L PITF.BI ^ ^ 

y IÍI clasii dii flujos 

Ék i i í a M del 98 por 100 de los c a s o s . 
De v e n t a en t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

MCA 
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D E 
- ¡ L e a u s t e d c o n c a l 

setas p a ^ 
hombre 

L o sólido, sin costura 
flílias ne9,ü.._rt j i u . M n c 

itistas 
; preciosos dibujos 

a 6 perras i Camisetas forma cubre-corsés, para mujer 
a 7 reales Pisanas, colores sólidos . . . . . . 
a 6 perras Camisetas punto inglés, para niños, . 
a 4 perras I Géneros doble anchos, para sábanas . . 

a 6 perras 
a 4 perras 
a 6 perras 
a 3 reales 

Juegos de cama bordados, propios para no­
vias, clase superior 

Camisas de mujer, buena clase . . . . 
Y mil artículos más. 

a 12,50 ptas. 
a 7 reales 

Todos los género son las mayores gangas que se conocen hasta hoy No se dan muestras. 

K M , 41 
- - S A N T A N D E 

a ban 
ladará 
a, dor 
s de i 
i'fHied, 
ios Di, 
3S qUe 

gran 

•rdfiná 

t ías 

0,50 

AS FIJAS U E S A N T A N D E R T O D O S LOS M E S E S E L D I A U L T I M O . 

^ • 30 de juni0' a las once ,ie la m a f i a n a . s a l d r á de S a n t a n d e r e l V a p o r 

Bl* M- L. VILLAVERDE 
. ^oanie con d e s t i n o a Cád iz p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

Reina Victoria Eugenia 
ffluai8 CoinPACLP-J' con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

' " j n e a d e C u b a y 

m 
lotelesjí 

y tieuj 

l a r i n o s , 

o i d a s l 

dos iiovillasl 
la de tres • 

la fventí f\ 
el v i en te l 
ubre; y h\ 
a, se niega al 
adero se s í 
o a su 
a Sanlibáñeil 
itáficará. 

áculos 
las siete vi 
noche, óltj 

aniliia Xavaraj 
ILirrvs, 
aeral, 0,20. 
i Coinimfiái 

v p | 

cantil 
.000.000, 

)ósitos i m 
mto de f 

or cientolj 
>nto aniul-. 
anual. 

V la v i * ' 
al hasia £ 
bonanalIl!1, 

•tas de 
ntos y 

DAS F"aS t ü D 0 S L O S m e s e s E L DIA 1». A h \ S T R E S DE L A T k H m 
SALd\ jul¡0 salcir:-1 ^ S a n t a n d e r el v a p o r 

R E I N A M A R I A C R S T I N A 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 

«- je y c a r g a p a r a H a b a a a y V e r a c m z . 
uJl bj pasaje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 

HABANA: pe6eta9 28(K 12,6<) d " i m P u e s t o s 7 ' ¿ . ^ de «astoe de desexu-

' S A SANTIAGO D E CUIJA , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r u c a r r i l : Pese tas 315. 
l í ,^ impuestos y 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . 
IMA VERACR1/-: Pesetas 28ü y 7,50 de i m p u e s t o s . 

tóén adm'ie pasa je de t odas c lases p a r a C O L O N , con t r a n s b o r d o en la 
a vapor de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo el p r e c i ^ de l p a s a j e , en ter 

"binaria. 300 pesetas, m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 

'» Trasatíántíca de Barcelona 
V a p o r e » c o r r e o s e s p a ñ o l e a 

la PIÉ 
la segunda q n i n ce na. de agos to s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

[ X i E O I S T X I I I 
S u cap i tán don F r a n c i s c o Moret, 

Jtóflíaneiro y San tos ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o ^ y B u e n o s A i r e s , 
fítaite carga y p a s a j e r o s de i ndas c lases, s i e n d o e l p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -
ENTAS OCHENTA Y DOS P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U 
i IMPUESTOS. 
Para más inlormes d i r i g i r se a sus consigaatarlos en Santander , gefiores H I J O t DB 

|NGE'. PEREZ Y COMPAÑIA.—Muel le , 36.—Tel4fono número 63-

DE LA GOMPAHIA TRASATLÁHTIGÁ 
/ ISA O I l U E N O t A I R E 3 

|l«rrteü> mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádtz el 7, par t 
ulaCruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regresu 
de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el I. 

L INEA D I N I W Y O R K , CUBA MUBOO 
[Serviciomensual saliendo-de Barcelona el ib, de Málaga el Í8 y de Cádiz el la 
b New York, Habani, Ver te rás j Puerto Méjico. Regreso de Ver&crux el 17 j £a 
|tani el 30 de cada mee. 

L I N E A DE DUBA MEJ ICO 
| «rflclo mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el I t , de Gijón el • • j 
tralla el 21, para Habana y Veracruz. Salida» de Veracruz el I I j de Heb*,na « 

^ l i mea, para Coruña y Santander 
L I N E A DB V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

1 «"icio nunaual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el 13 de Málaga, 
• "Í Cídlzel 15 de cada mee. para L a s Pa lmas , Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz df 
]«ffll«,Pwrto Rico, Habana. Puerto L i m ó n . Colón, Sabani l la . Cur&cao. frutólo 
'¡¡•w 7 U Guayra. Se sidoaite paanle T carga con traníbordo per» Veraorac. Tacn-
' ípanioi del PM I 

L I N I A DB F I L I P I N A S f 
^ • • M e o t ó » 4i « Í M a r r a a o M S o da Barcelona par» Pori-Salá. S v e i . Colombo 

•P""» 1 lÉiaila 
„ L INBA DB F E R N A N D O POO 

, ao mensual saliendo de Barcelona el 2, de Valencia ei 5. de Alicante el 4, d» 
l&ui ri Tánger, Casablanca, Mazagán (escalas facultativas). L a s Pa lmas, San 
Lw ae T8nwlfe, Santa Cruz de la P a l m a y puertos de la costa occidental de Africa 
Kjrt!. Femando Póo el «. haciendo ia« escalas de Canar ias y de l a PenínecU 

^ « «1 viaje de id« 
hdvllpn r. L I N E A B R A S I L - P L A T A 
R»Wnrn8Ual salleri(l0 de Bilbao, Santander, Gijón, CoruAa. Vlgo y Lisboa 
ÉMIÍS?*111.0 ,aneiro, Santos, Montevideo y Buenos Ai res; emprendiendo el -

C A S P 

Bín « Buenos Aires para Montevideo, Santos Río Janeiro, C t n w l a a . T 
wruna, Gijón, Santander y Bilbao. 

ación, R*^ 

ZO) 
or c u b i 6 ^ 
a bo ' " 

etc. i 

mas de 

> telóíoIl£l• 

jelVal 

IIIQQ'^' admiten carga en lae condiciones más favorables y pasajeros. & 
¿...PWla ¿a alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en 

TWCO Todos loe vaporea tienen telegrafía sin hüoe. 

fompas fúnelires de M i BLINCO 
Velasco,; 6.-Teléfonos números 227 y 594 

l ^ 6 1 i í S e r i c i a t i e n e c o n t r a t a s c o n l a s S o c i e d a d e s O í r c u T o 
R a U i ' - ^ o c i e d a d L f * ó s t i x m a y M u t u a l i d a d 
| H 8 ^ t 0 I S t a , y s e r v i c i o c o n e l H o s p i t a l , O a t s a d e E x -
^ t r a q i ^ C a N a d e c ? í l l ' i c l a d C o c h e f u r g ó n a u t o m ó v i l 
^ ' H b i t c a c i á v e r e s : - A r c a s d e m a d e r a s finas, c o r o -

^vpfy t o c * 0 ^ 0 c o n c e r n i e n t e a e s t e r a m o : - : C o c h e s f ú -
^ estufas, a s í c o m o s e r v i c i o m á s m o d e s t o . 

IC,0 PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

5 . 0 0 0 . 0 0 0 
DE PESETAS salen de España to­
dos los años por la importación de 
ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS 
EXTRANJERAS. 

Los Sres- Médicos y el público, po­
drían evitarlo recetando produc­
tos Farmacéuticos Españoles y 
el público aceptándolos, con lo cua l Ĵ̂ 4̂ 
se beneficiarían las Industrias Nacio­
nales y los intereses de su clientela. 
PRECIOS al público de algunas de las 
Especialidades de la acreditada Casa 
J . G. ESPINAR, de SEVILLA, compara­
dos con sus similares extranjeros: 

Precios 
extranjeros 

PESETAS 
Nombre de las Especialidades 

J a r a b e Q u i n a ferruginoso 
L i c o r de Brea (A lqu i t rán ) . 
Magnes ia granular e fervescente . 
vSedlitz g r a n u l a r , purgante 
Solución ai Clorhidrofosfato de ca l creosotada 
V ino Hemoglob ina 

i d . C a r n e , Qu ina y H i e r r o 
i d . de Peptona. 
id. de Q u i n a y C a c a o . . . . . . 
¡d. de Q u i n a ferruginoso 

V e n t a : P r i n c i p a l e s F a r r e ó l a s y D r o g u e r í a s 

Precios de la 
cusaESPINARf 

PESETAS 

I A J M 5 r ? r o 

ouusumidu por i&a Compañías de ferrocarri les del Norte de España, de Medina 
leí Campo a Zamora y Orease a Vlgo. df S a l a m a n c a á la frontera portuguesa ? 
•tras Empresas de ferrocarri les y tranvía» a vapor. Marina de guerra y Arsenales ds' 
Sstado, Compañía Trasatlántica y otras Empresas de navegación nacionales y ex 
r^njeras. Declarados similares al Cntdnf por el Almirantazgo portugués, 

Carbones de vapor.—Manudoe r. í f« ffóá uas —Aí^orrísrados.—Cok p a r * «sos metá­
l i c o s y domésticos 
^«p«T)ca los pedidos t ftr 

O ' 

?' ' ^ A J ^ S S % ¿ ? e Kif, aBeDte9: en MADRID, don Ramón Topete. A l i o * 
o X l i . !6.—SANTANDER, sefiqres Hi jos de Angel Pérez y Compaf l la . r - í inON y A V ! 

d« lft «Sociedad Hiülera EspaOo la . — V A L E N C I A , don Ba fMl Tor»! 
"p . ra otros laformes y precios dirigirse a las of.cluas de l a 

t n « . ^ | 9 A 9 acUí.MÉfTa tc'SeiAAOLA - S ^ ^ Í S l © » ? 

n i s o s a | 
«nevo yrkparaáo «oupaesto «e oí 

o l o c i o n 
• «y 

oarboueio de sosa purísimo de eses 

Ha «e a n i . Sustituye coB gra» v e l | Kllcíro.fo8fato a9 ^ 001) o n ñ 0 

ta ja el bicarbonato en todoe BHS OSOS " ? • 0 T * L . Tuberculosis, catarros cróni 
w eos. bronquitis y debilidad genert l 

- C a j a I.M pesetas. -P rec io : I.M uetas . 

D I P O t I T O i DOCTOR B I N I D I O T O —San SernarSIa. K é m w u 11.~-MADRlSi 
pe » é » U ea las principales farmacias de Earjafla 

SANTANDER- Bferee «el Molino y CoropaO»» 

ZAS, 
OOMPANIA ANONIMA O I t E Q U R O S 

! MADRID,— (Fundada el afta 1101 > i-

"CAN 

í ^ f ^ o s d e s d e ' i a ' f u n d a c i ^ & ¿ompa 
a. 31 de diciembre de 191 ' 

Peseta? I.0M.0M 
~ l.§5fl.0M 

48.7e7.69fl.Pí 
^ R n i ^ en t0(la3 las Provincias de España y principaiCB 

•uJ,,)1''«i«il- ~Autor lzado Por »• ^omi ar ia general de Seguros. 
l^01 46 »n«,*?í,/a,! F U « " T A D I L UOL. 11 y I I , 1.*.—MADRID 
^M»r ÍB "0*ndloe> marít imos, ordinarios y de guerra, de casaos í r faptJ? s 

•ooreio i r a a a e i a i y Taloros, d í r l í i r t e a s s repnwaataBte « • »«» 
» >.i i i t #•» P w í * » » » » » * 

^ L L A R , B I S E ; 

L A S F O R M A S Y 

I P i n a T a l l a d a » 
R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 

Í Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -

Y M O L D U R A S t i c * . P A I S Y E X T R A N J E R O 

í e t a l a a t a . m ú m . l e i ó f a R t , M I . — P A I R I I A : f e r v f t n t w . 11. 

L A M P A R A 

I r r o m p i b l e , l a r g a d u r a c i ó n 
U n ^ í O p o r l O O í e c t i v d e - o n o m í a d e fluido 

Lámparas intensivas Lámparas de filamento 

Luz clara, brillante y sin oscilaciones 

Para toda clase ie dilles ímm a la • • • n i 
Nicolás de la Torre.-Hernán Cortés, núm. 8 

Talleres de fundición y maquina 

^ b r e g ó n Y C o m p . - T o r r e l a v e 
Construcción y reparac ión de todas olasee.—Reparación de automóvi les . 

T O S 
L a s a n t i g u a s pastUlafi pectorales de Rincón, tan conoc idas y u s a d a s 

Meo ean tander ino . por %u bri l lante resultadí nar^ comhat> H 
• ^ f l rganta se ha l l an de venta en Lu i r o e u - r ' . 
•• ' r ^ n e s f '"".«iv.-.- f * J : ;a fa^Tnacl* 1e E -

Compañía de los ferrocarriles 
de Santander a Bilbao. 

C u p o n e s de ob l igac iones . 
Desde 1.° de j u l i o p r ó x i m o se p a g a r á n 

en esta p l a z a , en los B a n c o s de B i l b a o , ded 
C o m e r c i o , de V i z c a y a , C r é d i t o de l a U n i ó n 
M i n e r a , S u c u r s a l de l B a n c o E s p a ñ o l del 
R í o de l a Püiata y S u c u r s a l de l B a n c o de 
E s p a ñ a ; y en S a n t a n d e r e n el B a n c o M e r -
c a n t i l . B a n c o de S a n t a n d e r y S u c u r s a l de l 
B a n c o de E s p a ñ a , los cupones v e n c i m i e n ­
tos 30 de jun i i o co r r i en te y 1.° de j u l i o p ró ­
x i m o de todas las ob l i gac iones e m i t i d a s 
pcxr esta Com;pañ ia . 

Div idendo a las acc iones . 
Desde l a m i s m a feoha se p a g a r á n ien los 

i n d i c a d o s es tab lec im ien tos , a c a m b i o de l 
c u p ó n núaniero 40 de acc iones de esta Com­
p a ñ í a , u n d i v i d e n d o equiva l iente a l 1 1/2 
p o r 100, l ibre1 de i m p u e s t o s , como comple­
m e n t o d e l a n t e r i o r m e n t e r e p a r t i d o a cuen ­
t a día los benef ic ios o b t e n i d o s d u r a n t e e l 
a ñ o de 1916. 

B i l b a o , 15 de j u n i o de 1917.—El p res i ­
dente de l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n , E l 
conde de A r e s t i . 

Gomp o y vendo 
7 ' «DA S L A t K D B M U B B L B S • 

• a B a 4 a JM*» 4 * MM^WR í 

Encuader^ ación 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

CaHe de S a n José, número 3 a a K 

o l a e s . 
E n e l s i t i o m á s c é n t r i c o y p i n t o r e s c o de 

este p u e b l o se a r r i e n d a n , p o r no p o d e r 
s e g u i r a t e n d i é n d o l o su d u e ñ o (donde l le ­
v a es tab lec ido désete e l a ñ o 1885) , v a r i o s 
y g r a n d e s loca les , p r o p i o s y capaces p a 
r a e je r ce r en eüos c u a l q u i e r i n d u s t r i a , 
p o r m a g n a que sea. 

Eran prole or ¥m k i l ís 
d i p l o m a d o en e l C o n s e r v a t o r i o de N á p o -
les, o f rece sus s e r v i c i o s . — R u a m a y o r , 15. 
bajo. 

S E R V I C I O S P U B U C C S 
De trene 

SANTANDER A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

ia.27 y 7.28 y llegadas a Bárcena a las IS . í ' 
y 10 31. 

L s sal idas de B á r c e i ^ para Santander e. 
los t renes correo y mixto son , respect iva 
mente, a Las 6,5 y 15,57, con l l egada a Sa i -
tauder a las 8 y 18.40. 

SANTANDER A L I E R Q A N E 8 
Sal idas de Santander, a las 8.55 'correo 

; í . l5 (correo), 14.55, 16.45 y 19,40. para llegai 
a Llérganes. a las 10.1, 13.16. 16.1, 17.42 y 20.4' 

Sal idas de Llérganes, a las 7.25 (correo 
:-!.20. 1.20, 14 (correo). 16,45 y 18.20; con llega 
das a Santander, a las 8.36. 9.30, 12,85. 18.3 
!7.45 y 19,22. 

Hay un tren de Santander al Astillero. ' 
las 18, con l legada a las 18.20; y del Astllb 
Madrid—correo y mixto—, con sal ida a la> 
ro a Santander, a las 18.30. con l legada a l» 
•MS 

S A N T A N D E R A MADRID 
Oarreoe.—Diarlos. 
•ialida de Santander, a tas 

legada a Madrid, a las 8.49. 
sa l ida de Madrid, a las 17,S5. 
:.lpgada a Santander, a las S. 
Mixtas.—Diarios. 
J a l l d a de Santander, a las 
Llegada a Madrid, a las 6. 
Sa l ida de Madrid, a las 20.30. 
' imeada a Santander, a las 18.40. 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N DB L A S A L 

Sal idas de Santander, a las 7,45, IS.EO. 
17.20, 11,45, 14,50 y 19,15. para llegar a Ca 
bízón, a las 9.29. 2.40. 19, 13.25, 16,38 y Sl.B 

Sa l idas de Cabezón, a las 14.39. 19.1. : 
í , l l . 17,5 y 13,40, t ara. l legar a Santander 
laii ' t , l l . 20,46. 8.45. 11.8. 18.48 y 15.26 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E S A 

sal idas de Santander: 
••or el Cantábrico, a las 7,45. 18.10. 17,t 

il.45. 14,50. 19.15, y uno los jueves y domi' 
gos y días de mercado o feria en Tórrela1 1 
ga. a las 7.5. para llegar a Torrelavege a 
las 8.37. 13.59. 18.12. 12.37. 15,44, 20,10 y 8.13 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa 
se Santander a Madrid), más un tren de 
mercancías, admitiendo viajeros a las l e . u 
(sal ida) , y 22.13 (llegada). 

Sa l idas de Torretevega: 
Por el Cantábrico, a las 15.22, 19.51, 7.*>' 

10.12. 17.50, 14.27 y los Jueves y domingos ¡i 
días de fer ia y mercado, a las 23.50; para lie. 
gar a Santander, a las 16.13. 20.46. 8.45. ti i 
1 .̂48. 15.28 y 6.41 

Por el Norte, los servicios ordinarios v. 
Madrid • Santander! , más un tre»' JI 

*v « Saii ian"»' 

Santander a Onlantd» 
-niuiH» de Santander, a las M 7 i 

mañana y 14.20 y 18.20 tarde. 
Sa l idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11,16 m t 

ñaña y 14,26 y 18,25 tarde. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander, a las 8,15. 14.a j 

16,45, para llegar a Bilbao, a las 1M. > 
y 20,38. respectivamente. 

Sa l idas de Bilbao, a las 7.41. 14 y i* 
para l legar a las l l . S i . 17.41 y M.4S, r t a y * 
^ vacuente. 

De Giba ja para Santander, a las 7.U. o . 
ra l legar a las 9.S0. 

De Santander para Marróa , a las V I » ' 
para llegar a las H.BS 

S A N T A N D E R A L L A N E S 
Sal idas de Santander, a las 7,45 (correo 

13,20 y 17,20, para l legar a L lanas a las 11.Ir 
18,19 y 20,50. 

Los dos primeros continúan a Oviedo. 
Sa l idas de L lenes , a las 7,40, 11,58 y 17,1 

correo), para llegar a Santander, a las 11.. 
M 8 7 **.4t Los dos Altlmos prn*«cl«f- 3-

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Sumo para Pedreña y Samander , a la* 

s y a las 9. 
Dt Santander para Fadrefla y «o» 

las l l . l i y l l 

De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nueve « 

una y de tres a seis. 
Ayuntamiento. P l a z a de Pí y Margall , au 

nueve a u n a y de cuatro a eels. 
Avance catastral de l a Hlquesa Urbaca, 

•>lMa df •« Conetltn.drtfl * í e r r T le ' 
Audiencia Plaiia 1i • >.-

n ieve a una 
Banco de Santaad*» H Í Í * * , U • v 

le nuevo a una, 
Banco de Espafia. VslaRac. i . Se •: 

'os 
Banco Mercantil salle fie Rtnu.» 

ie nueve a una 
Biblioteca munic ipal . sálOn de lióte • * 

natro a ocbo de l a u r d e 
s a i n a r a de Comercio. Componía I, 

ueve a doce y media, y ds tres y medí» t 
•lete.—Horas de connulta: secrevar,,, 
uatro a seis: letrado asesor, de cinco y 
liedla a seis y media; legislación de Adn» 
;as. de cuatro a cinco; contribucióneu. «ir 
atrios e impuestos, de cinco a seis; éegúr&a 
acendios y accidentes del trabajo, de btié 
ro a cinco; transportes terrestres y mar! 
mos, de cuatro y media a cinco y meí l í t 
Cámara O t c i a l Agrícola, Paseo de Perá 

la, 21. entresuelo, de nuev% a una y «e tr<7 
^ seis 

Cámara de l a Propiedad Urbana, Heraan 
Jortés. 1. entresuelo, de die i a ü̂ na * « 
aatro a s e l a 

Dispensario antituberculoso. — Cons. . 
• nueve a una y de Iré» a'diuu) 
Diputación 'palacio Liei «aiv i Me* 

il) . de nueve a una y ds i r « i 
•irtfiia 

Delegación de Had^nda . ealle 
••a. de mu»v» a i n t l 

Comandancia de Mar ina y yrh 
Puerto, calle de Castelar, de di es « > : 
i lomandancia de Carablnercs. Alftniedj 
enera. 28, de nueve a u n a 

Rea l Club Automovil ista. Muelle. 5 
•Mieve a una y de tret B seis. 

Compañía Arrendatar ia de Tabacos f 8) 
para pobres.—Adultos- lunes, mlóroolt* j 
viernes, de cinco a seis, para garganiK 
rlz y oídos; martes y sábados, de dl* r ;• 
rloce y de cuatro a clneo; ml^rcoips i 
dos. *e tres a cuatro —Niflo" ñ» •• • 
'•rn los mlArnnleg y «áh^flor 

Decanato co sular Pasen dé : ~ 
l e nueve a una y ÍP tre» e «-in."--! • i 

Fstfíupla ñc Arteij p IndnetrJas 
•^pviiia, de nuevo > una T lf. Ira 

Estadística general. Santa Lacfn . :} *:« 
tle nueve a una. 

E s c u e l a superior de Coicerc l ), caí 
Magallanes, secretaría, de nueve a d r * ? r 
media. 

Montes (Jefatura forestal). F lo r ida l. te? 
cero, de nueve a u n a y de cuatro a lleta 
—Sección facultativa de montes, t ó r r e l a « i 
ga. I, tercero, de nueve a una 

Ohi.ipado. Ruamayor , de d l w n oqe 
Junta de Obras del Puerto, MneP» 

de diez a una y de fua 'ro y meflla •» ' 
Juzgado del Oeste, San Franclacn ft 

••ero.—Primera instancia munloipai 
tarta), de diez a una - AndiPn^la 
n las cuatro de la tar/í» '•• 
de una a una y mortU 

'"stitntD (jpnfral v tiente 
'« Clara, de nueve s ma y 

liQjBtrnccióii pública • -
a «ma 

Recaudación de Contribudoé • -
de nueve a una • de tren a selo 

Gobierno mil i tar. Avenida de los Infant»? 
•ion Carina T dofla r.nlaa. de nnevi» a un» 

Zona de Reclutamiento y Ca ja de ñ$t¡Va 
tas. Santa Clara . 7. segundo, de diez a ima 

L i g a de Contribuyentes—Dirección -It 
diez a una. L a s demás dependencle* J« 
nueve a una y de tres a siete. 

De Correo 
AdMlnletrael in principal de 

Santander 
H O R A S D E S E R V I C I O 

Imposición y retirar valorea (jeíV'Rrí»i?rn 
y paquetes postales, de 9 a 1S.1H 

Idem certificados, de • a H « i 
Pago de giros, de 10 a 1» 
Imposiciones Ca ja de A' orros y reínt»^ 

erdi (excepto los viernes), de 9 a 1 ! 
Reclamaciones de correspondanHr> 

ifnrad» y cprt.iflnada. de o a 11 
T,lsta y apartados, ríe « a R.30 y de 10 a 1f 
Reparte a dnmlcilo del carreo' de Mn.ivin 

mixtos de Valladolld y Asturias, a l a * ifl 
Correo de Bilbao. LÍársanes y mlxtr 

f lanes, a las 12.45 
Correo de ^sturlat. B i l ' ao. L l * rg»T, f 

Ontaneda. a las 18.1(1 
Los domin ios «e haci» srlerne»»?» »1 

'Z»*n » las i t . ie 
Tilern Glrn nr»^tal («e 9 • 1* 

.¡Qué g o r d o es tá el n i e t e c l l l o l 
ie d i e j e r o n a l a a b u e l a : 
es que bebe A n í s M a n c h e g o 

de los H i j o s de P . Ve la . 

d i 


